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A TRAVAGEM NÃO BASTA DA PAZ LUNA.R

,À AGITAÇÃO IRLANDESAÉ. MESMO verdade: a travagem
não basta, Há inaptos dentro e

fora dt\S automóveis, há inaptos
que. tentam esconder defeitos para
depois¡ não terem ru;rmum pudor
em mostrar a morre. Dentro e fora
dos automóveis.
A má sínatízacão das estradas,

oruzamentœ, delineados para tem­
pos que já passaram, diferenças
de piso e sobre tudo iiSito um trân­
sito cuja evolução não foi plan.ifi­
cada são causas primárias deste
voílume de desastres que enlutam
falJÚlias e dão um aspecto mórbido
à nossa estradá, que como ne­
nhuma

.

se fez para a morte, Fez-se
sim para a comunicação soclaF, pa­
ra o intercâmbio, para o progresso
das ideias e do trabalho. Mas infe_
Iízmente parece que elas são apro­
veiitadas para tudo menos para isso
Há ilndividiuos com inaptidões

permaneætes que sem condâcíona­
mentos e sem um prévio exame

psícotécnrco, eíeculam pelas estra­
dM com a- maior calma deste mun­

do corno se p3Jl1a ueær um automó­
vel 'a 150 km/hora apenaa fosse
neceæãríc 'saber meter a mudança
e rod:ar o volante, E é C81SO f,re­
quen� por exemplo eIllWe 8iS mu­

lheres,' :Individuos com uma badxa
acentuada de vísão, ,terem os ócu­
los dentro- da mala de peLe de cobra

-Be D/UJIIl automóvel 'e conduzí-âo
iIlJllffia paz 'aparente ...
Ora Impõe-se urgentemente um

certo número de mOOd.d8JS especíñ-
085 no Mgarve: é dmpossi\'leI que,
pelo menos durante os meses de

rnaãor movírneæto, admitamos o tra­
tamento do �rânsito 8ilgarvio de
forma ãdêntíca ao do trãnsíto alen­

tejano.
Brigadas de controle de alcoóli­

cos, filscaMzação efd!cieJDJte de velo­
cidades e æepressão eficaz a esses

(Gonel,,' na 6.· pdoma)

ou no 'bolso do casaco, apenas para
nãJo desfuaJr· uma cara...
Mas ainda o pior são os mdiví­

duos com inalptidões temporãrtas:
o âllcool (depois da boíte, depoís do
bad1:e O"U da reunião de amigos) so­

bretudo o álcool é um flagelo dru¡
estradas 8ilga¡rvdas. E quem diz o

álcool diz os estados em que o cor­

po não reage aos eetímnlos exte­

nol'!*l por efeito de certas medica­
menfuções: e é -tão frequente uma

muíner ou um homem depoís
de uma dose de 'calmantes sentar-

NOVA experiéncia e.spacial, lar­

gamente difundida pela Tele­
visão veio provar que a conquista
da Lua é uma realidade palpável e

que em breve pode tornar-se co­

mum a missão qUe os homens da

Apolo-15 desempenharam com tan­
to brilho.
Ooroaâa de éxito absoluto, esta

iniciativa no1'te-americana vai con­
tribuir para esclarecer muitos pon­
tos ainda obscuros da hi.'lt6ria do
Universo. Da aparente facilidade e

precisão com que ela foi realizada,
surgiu a convicção entre alguns que
as 'Viagens lunares comerciai.'l tor­
nar-se-ão em breve auténticas, co­

mo as que j.á se fazem pelo ar à
volta do Mundo.
Está até a constituir-se, nos Es­

tados Unidos, uma empresa de

magnates para organizar mi.'lsões
lunares com fins lucrativos, isto é,
recolha de lembranças, imagens e

filmes. .

Entretanto, i.'lto ainda são pro­
jectos. O que intere.ssa acentuar é

o carácter cientifioo do qUe se tem

(Gonclu'¡ na 6.- pdoi1M)

A Avenida da Rep.úbLica em Vila Real de Sant-o António, agora
quase ·intransliltáv,ffi devido ao grande movimento

QENTE A MAIS

NOTA da redaccao NO AGOSTO' VILA-REALENSE?
fracos do nosso Udnda hesitante
modo de fazer turi.'lmo.
Em Agosto «çai tudo» por ali,

como é USo dizer-se, fi! a «queda»,
em avalancha reflecte-se nos abas­

tecimentos, qUe ainda siio paucos el

maus (falta o pão, o �eite, impor­
tado, tem sabor que não é do agra­
do ae todos os consumidores, falta
carne el a que se encontra não é a

que se desejava, falta o peixe el o

que há eetâ caríssimo, etc., etc.,
etc.), nos trœneportee e até nas co­

municações o serviço te7æf6nico pa­
ra Lisboa e outros lados tem uma

sobrecarga de quatro horas, ou

seja, uma chamada normal para
Lisboa demorará quœfro horas, -

·dizem as telefonistas amiúde), el

s6 quem também amiúae neoe.ssita
do telefone, sabe no que toda esta
demora implica, em i.'lolamventos de

Unhas, trocas, avarias e preju(zos,
até para oe pr6prios serviços que,
embora tenham acréscimo dé cha­
madas urgentes, devem deixar de
receber muito dinheiro por chama­
das de que se desiste ou que se não
fazem, pela demora que envolvem.
A eetação ãoe ,Oorreios e.stá sempre
cheia, e como é p·equena, chega a

transbordar. maro que as funcio­
nárias não tém. culpa da aglutina­
ção e fazem o passivel, muitas V6-

zes infruNferametnte, para que tudo
corra melhor.
Há restaurante3 onde os f'r'egue­

ses aguardam na rua, por dilOJtados
períodos, a sua vez de almoçar ou
jantwr, e outros onde a demora

(Gonel,,' na 3.- pdo'na)
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A EXTRAORDINARIA animação
que este més de Açosto, já a

querer «virar afolha», tem dado a

Vila Real de Santo Ant6nio, faz
ãeeeiœr, na verdade, um desdobra­
mento de gente pelos restantes me­

ses de V�ão, que oferecesse um

pouoo mais âe- eq'Ulilíbrio neeto. de­

sajustada frequéncia, ao mesmo

tempo qUe põe a nu os pontos mais

OS CAMINHOS DO ALGARVEGOSTARíAMOS de iniciar esta
nota com unia série de elogios

ao impecável estado das estradas
da nossa Província, para bom an­

damento do turismo e prazer dos
seus· habitantes. Infelizmente, po­
rém, assim não acontece e se não
sucedem acidentes com mais fre­
quência é porque o peão e o vo­
lante manobram já com renovada
prudência.
Nesta altura do ano, com o au­

mento excessivo da circulação, é
que se nota como são estreitos e

deficientes os nossos caminhos.
Além da estradá nacional que
percorre a província de Barlaven­
to a Sotavento - e que tem vin­
do a ser alargada e melhorada
aqui e ali - há que lamentar os

problemas que surgem em toda a

parte com as estradas secundá­
rias, que, afinal, servem os prin­
cipais centros turísticos. .

Mal saímos .da Nacional, lá en­
contramos a estreiteza, a curva

perigosa, a incomodidade, a inse­
gurança. Percorrer de carro al­
guns caminhos constitui Uma au­
têntica aventura, nomeadamente
à entrada das localidades ou per­
to das praias a certas 'horas.
Mas já que algumas estradas

não podem ser alargadas, há que
assinalar melhor os seus perigos,
limitar- velocidades e marcar pas­
sagens para peões. Deste modo,
ficaria já meio problema resol­
vido, embora fique sempre de pé
o principal.
Os acessos aos pontos turísticos

da nossa Província devem ser fa­
cilitados, de modo a servir não só

os viajantes mas também os na­

turais. As Câmaras Municipais
cabe boa parte da visão do pro­
blema, e dos respectivos enear­
gos. São elas, aliás, que recolhem,
também, mais tarde, os benefícios
de todas essas medidas.

'.." ..,,..,.,,..,,,....,,..,,.,,..,,..,,..,,..,,..,,_u.,.,,...,,..,,,.,,...,,.." .." ..,'-"_\.,�" ....,�.
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ATÉ QUE ENFIM

VAI SER'PRESTADA HOMENAGEM
A ANTÓNIO ALEIXO

A construçlo de uma

ponti ya'iarizaria os.
empr8Hndimentos proJectados
-em Armaçlo da Pêra
ARMAÇAO DE P�RA - Soube­

mos há pouco. que a empresa FIl­
niRIgarve ,construtora da futuro ci­
dade rurística· comportando hotêís,
blocos de apaætameætos, etc., etc.,
a erguer a nascente de Armaçâo
de Pêra, em toda a �teIllsa área.
&té à Flalé ie freguesia. de Pêra,
peIlJBa 'COIllStrurlT também uma doca
para 'abdgo e recolha, no In'V1emo,
dos b!l!l'·cos de .l'ecredo, sendo a sua

entrada na foz do rio de A1"Jllação
de Pêl'a, que é o pollito m:aJIs indi­
cado, em virtude de no interIor se

encontrad' o ,terreno de baixo nivel
'Onde será fieita a iesca'V1ação para a
futura doca. ora, romO' para a ,co­

mumcação com o maJr é preciso
(Gonelui na 3.- pdgina)

,

A MEMORIA de Anltómo Aleixo
decidiu o MUŒlIDcipio vüa-rea­

lense erguer o busto a que, já há anos, na inauguração do de Lutegarda de Caíres,
vários admiradores quiseram dar forma. Ells que O' último número do nosso semanário

provinCial nos dá a garantia da concretização de urn. j1.llSlto desejo, defendido ma1is de uma

v,ez, nestas mesmlllS colunas e, aoO-----------------------­
lado da decisão do presidente da e lutador José Barão. Esta decisão
edilidade, surge o prutrocínio dO' bem gI'Blt'a 'serda ao seu espWito,
Jornal do Algarve, centelha Mnda

.

,rasgado a todos 'Os �ctos justO's e

a vàlbrar desse algarvio desapareci_ ddgndf,icantes.
do há poucos Agostos, o Irrequieto Se em vida não coohec�mos nem

pela dr.- Maria Odette L. da Fonseca

sO"UbiemQS apreciar !tlieffi amparM
esse humilde 'fa$dor de quadT8i�,
()()!!II1endo fclll'laiS a \'lender cautelaJs
e a fazer improvisos ou v,ergado
ao cajadO' de pa'Stor e à desdd..t.a. da
falta de haveres e de saúde, debre­
mos que 'O ,seu nmne «se liberte da
lei da morte:», na expreS5áo camo­

neana, falemos da sua obra e per­
p.etu�os nO' bronze O"U !!lO mi'l"- VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA

AL.GARVE
-

PROVINCIA RICA DE GENTE POBRE
ESPAÇO DE TAVIRA ,I
DO CANCIONEIRO
POPULAR ALGARVIO

I pelo dr. A. de Sousa Pontee

priedades cQnseguem 'Obter lucros
que antel"il>I1mlen'1le não tinham. O
'8ISS1mto já foi' objecto até de um
fUme da R. T. PortJug'uesa. No al"ÍlS­
,tocrátilCO Grémio Literâlrio de liis­
boa, que fi·ca. iero frente da 0aisIa dO'
ALgBlrv.e, o deputædo eng. OamHo de
'MendOlllÇR afirmou Wso mesmo, dd­
:llendo qUe num ,teN'e'IIIO do Nordeste
TransmontaJno de 100 propriJetáTiQS
que 'culti:vavaJIn cereada pobI1es,
p�!lJlltai'am-se 150 mil áJrvores; e

noUJtr'os rflerrenos pertencentes a 400
propl1Jietá¡rdos, foi poss:lvel passar a­

fazer produção 1nitensiva de da­
mascos!

I\9tIo ie muito roMs toi ouvddo e

não conrtestado por hOrneIlJS da ca­

tJegorla dos professores ,catedráti­
cos e deputados romo os dr'S. MH­
ler Guerma. e GonçalV'es de Proen­

ça, 'almirillIllte SaTlilliento Rodrigues
e outros - mas é ,COIlltestado pel81S
«inteUgêncI'Bis perlgo8aJS» do Mgar­
ve, responsâV'eis pelo prQ�sso da
Agrtcultllra 'alg3JrVlia ...

O DR. Dias Rosa, ministro da
Economia e das Finanças di.'l­

cursando na inauguração da última
Fei;ra ae Santarém, afirmou que os

esforços do Governo'na política de
preços exigem· o di'l'lll6ln8ionam'ento
oonveniente da exploração, sem o

que a mecanização não é retndável,
assim como di.'lse, que é de exigir
uma acção enérgica; e. decidida do
associativismo agrícola. :Pl o que
definiu como uma nova forma de
exploração da propriedad� rural
chamado de Associativismo por Ra.­
cionalização da Agricultura.

.

O problema não é só português.
P�iímJeiro do qUJe nós, os esh-ang1ei­
il10S - nomeadamente os fŒ"aJl1ce­
ses, - eslJabelieool'BiIl1 formJa;S de

A:gricuLtuI13J de Grupo em que os

pequenos proprietálrros Turails re­

oebem venoos certas das \Suas ter­
il'BiS ie se querem, tl'abaJlh.am na;s

explorações aglI'icohliS d·e llllaJior
área resuItantes do AssociamVÍ'Smo,
obtendo ,também uma remuneração
desse trabaàho. IDssas nov'Bls pro-

.." ..",..",...,u._" ..",..,,,.........

NEM sempre o Algarvle fo:! àv:l- por Ofir Chagas
damente p'rocul'ado PQr vagas

suceslSlWalS de geIllItasl de outros Iaidos, possuddorrus de hãJb.iJtos e costumes
dilfeJl'eI!ltes do caráJCter a1garv,io, tende:nJtes a moddif¡'carem a nOSlsa V'er­
dadeira e�pressão.
Esl::a foL também uma Província

- se bem que de cer,to modo isola­
da das outraJS e dos �andes cen­
tros industriais portugueses, pela
imensidão das plamcIes alentJeja­
nas - que: 'Sempre se :f.\irmou comO'

região de caracterlstiealS etnográ­
ficas CUOOSBJS, tevra onde a predo­
minância do azul dO' céu, 'O doirado
do sol e a brdsa ffilaVe das águas
atlânticas teriam forçosamente de
crIar o mJeio ambiente de um povo
sonhador, romântico, mas ale�.
Os alg'3XV:Ios sempre tiveram

presente, no seu quotid:i:am.o, a ale­
gria jovial de um folclOl'e viVO', 'O

que por si os faz, a.in.da, um povO'
folgazão, de esph1Lto aberto à â,ns;1a
de viver. TBinto o hOIIllelll caanpes­
tl'e, como 'O que, corajoSRmlente,
procura !!lO m'aJr a rcompenlSação do
seu labor, quer nos momentos die
la:ller 'OU r.Ltmando ° seu áTduQ tra­

balho, sabiam fazer afluir aos lá­
bios UIllI8; r,essonância folclórica.
Dir-se-iia que o povo, todo ele, era
um poeta, m1\St:If.1œdo pela beleza
da sua terra. NaJS :JrI:lÜ!S pequenas
festas de· um lugallejQ escon.dddo,

(GoneJu'·na 6.- pdo'na)

O velho castelo de Pade;rne

pl\DrRNE
E OS SEUS PROBLEMAS
PADERNE, ,comO' gmnde parte

. das terras a1garv1as, está BU­

�ta. a um sem número de condi­
clonraH:smos que tornam a vivên­
cia dos seus habitantes pouco COIl­
SeIlltAnea com as necessidades da
Vlida actuaI. EntI1e as muitas l1uú­

tações e carências que, :fnt1eli:llmen­

tJe, (X)ntinuam eX'Í.stindo, escolhe­
mos aIgtlIlUIa para deixar à consi­

deração de quem dever (e qU:i!Ser!)
prestlaJr-lhes a devida atenção.
O ab8lSteclmento de ã.gua à po­

voação e lu�s circunvizinhos,

por Arménio Aleluia Martins

ocupa primeirlssima posI.ção entre
os mudJtos anseios dos padernenses.
Agora, que. 'O Verão ,chegou, ma.1s
se faz sentir a falta de tão precio­
so liquido. Não 'Obstante ele brotar
em grande quantidarle, na fonte,
que <llirtra �scassas ,oon1JeIlla¡s de me­

tros da povoação, esta 16 ()18 :seus

habitantes têm dificuldades Illa sua

'Obtenção l"esta.ndo-lhes duas alter­
nativas: ':irem, eles próprios abas-

.

(OoncM fIGI I. - pdqftta,

Ora, em conrbillluação dO' nO-SSQ

aIlII:erdor alltigo «O que é que se

passa ,em Lagos», acarea do quaI o
col'reSpondeme do Jornal do Al­

garve, :naqueLa. cl.dade, qui'S expU.­
car qUie o mlSucesso da Cooperativa
de :Produtores de FUmtos daquela
cidade S.e fUia !IlIO facto de a reco­

lha dos 185 000 'COlIlJtos médios

(Gonel,,' na 8.· pdg+M)

O 'DIAIRIO «Repúbllica», tnms­
crev:eu a Crónica de F1aJrQ m­

,titulada «EmdgorM - úmca solu­
ção?» do nosso colabol'ador João
Le8i1.

. I";t
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RIM
----" FARO

PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho•

Chambre avec salle de bain
Room unlit bath room

,

FERIAS
e

FINS DE SEMANA
no

ALGARVE

Reserva e infOTmtu;õeS:

RUA GONÇALO BARRETO,

TELEF.: 240 63

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

-CRÓNICA
DE 'FARO
por J O Ã O L E A L

A inaU�BratãO �� nm Darqn� infantil:

AGENTES DE SEGUROS
Grande organização de Se­

guros; aceita Agentes em to­
das ·as localidades do Algarve.

Boas condições e fácil acei­
tação no ramo automóvel ao

prémio antigo.
Resposta à redacção deste

Jornal ao n.O 14553.

DR. DIAMANTINO D. BILTAUR
Médico Espec'ialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins .ti Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a. partir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes, SO-A, 1.' Esq.
FARO

{Consultório 2201STelefones
Residência 24761

Arraial à portuguesa
no Hotel Vasco da Gama
de Monte Gordo

Pœ-omete revestiJr-'se do maWr in­

tere,sse o «aLt1l'8.d'al à portugu�sa»
qUe II1la 1Il000te de ,segu!l)Jda-fuira vai
realdzalI'-se 1110 aprazível l'ecmrto da
pd'SCÍII1a do Hort�l Vasco da Gama,
de Monte Gordo, com o patrocínio
da COill1Lssão Reg;ional de Turismo
do Alga.rve.
Præliam a sua colaboração o

Gl'llpO de IDtIIlog;mf,ta e Folclore da

Academia de Coimbra, com dam.ças
e ca.n1JalI'es de dive,rsas, regiões. d.o
P,ai's !llI8iS qUaJ1s 'se inclui o fado

coilm:brão; o Grupo Típico de Vila
�ranca d� XiTa, n.os s'eu� castiços
fandangos; .o RJa.nch.o l<"'olcl6rico da

Oa.sa d.o Povo de santo E!stêvão de

'Davka, 'I1epreseIWrundo .o folclore al­

garvio, e a BMlda MUisical Oastro­
- MarinJense.
Haverâ I\1!Ill ",iatoso desfile do tra­

jo, ,em que restalI'ão representadas
todas aiS proVÍll1ci3Js de Portugal, e

a ceia mclui sa.boTosOlS p'ertiscos,
'entre eres o caldo verde, ru; febr8Js

de por,eo 8JS sarddlIlhas asS'ad8!s 'e .o

all'roz doce, 'a'comrpoo.hados por vi­

nhos de boa malfca.

VENDE-SE
PortlrnAoem

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de,
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

Taxa de inscrlçlo nas Caldas
de Monchique: 50$00
F.oi .ofioIalmente fdxada ,em 50$00

'a taxa. de liruscrição para uso de

águas da ni8iSceilite mdII1ero-medici­
naI drus Caldas de Monchique.

Em feridas

·CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�A"'D" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS:

EioS
Partidas e chegà.dq
Regressou dos 'Estados Unidos da

América do Norte, o er, Hordcio Oav(J(fO
GuerreirQ, subdireotor da Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve. que na

Univ�sidade de üorneü jrequentou,
como bolseira da O. O. D. E Paris, o

curso de Adm1tni8traç40 de Hotéis
= Bsteoeem. IAsboa tratando de a88'!'n­
tos relacionados com a sua acti'Vi'liade
ne8ta Provinci4, o inspector da Sonap,
ST; Dant� Barbosa Guerreiro. .

= Estd passando férias co'l1� seus pais
·rem. Fonte Zambujo (Alcowtim), a er»

D. Maria Luisa Marques Botelho, nossa,
assinante em Lisboa.
= Em g�o de fér'ias, estão em Porti­
'YIÚÍo, em. ca.sQ) de seus avós os meninos
Oarlos Alberto âos Santos MOII'quf)s e

José Vitorino doe Santos Marque8, fi­
lhos do ,/U)880 as/fiinatnte em Lisboa 8'1'.

Guilh;erme da Pa4œ40 Ma1·ques.
= Com sua famUia e8td gozando fé1'ias
em Armação de Pira o nosso a88inante
em Li-Bboa, oap£tãa na sit'Uação de re­

serva sr. José Domingos OarD/[Jeto.
= Regressou da sua viagem à América,
a sr." D. Ir'1lt1J, MQltl:)U8, nossa aS8·inante
em Vila Real de Santo Ant6nio ..

= Com sua esposa e filhos, está a fé­
riM em Vila Real de Santo Ant6nio, o

sr João Adelino Dias Pena, no880 a8s,i-
nànte em Olhão. ,

= Em gozo de féTias, estd no sitio da
DæJfesa (S�lves), o nosso assi.nante 'em
Faro sr. João âos Rms Martim.
= Está a fé1-!¡as em Armação de Pêra,
o er âr, Joaquom. COWTe4a Alemão, nos­

so âssinante em Lisboa.
= Estd gozando férias na.s Caldas de
ManeMque o er, dn: João de Barros
Santos n08s0 Oi8sinante em. Lisboa.
= Tra'nsferiu a SUQl residllncia de Odie-
1rWra para othão, o sr, Ant6nio de Sou­
sa Sera¡fim.
= Com sua esposa esM a fér·i,as em

Vila Real de Sa'l1<ta'Ant6n'¡o, o sr. José
Afonso Oorre·ia CastanheiTa, nosso as8�7
nante em Lisboa.
= Transfe'/''ÍIU a 1'eS'idllncia de Lisboa
pará Faro, o nosso a8si'IW.nte sr. Ant6-
nia Palermo PiTes de Mendonça.
= Também eatão a férias: em Monte
GorrdJo, o 81'. Duílio Diocleciano Caleça,
de Almada; em Fw'o, com seu esposo,
a sr." D Mm'ia Celeste Brwnco de As­
sunção v'etrísBitmo' de Queluz; em Olhão,
o sr. J08é:Joaquim Fernandes, de Beja;
em Vila 'Real de SUlnto Ant6nio. 08 srs.

J.oão Manuel Bonança de V�la Franca
do CamIPo (Açores)· ê José Martinho
Nobre Vargues, de Faro; e em Odelmte,
o sr. Desidé1'io da Costa Hebast¡,ão, de
Lisbva.

AGENDA
Em LAGOS no TieaJtro Cinema Irnpé­

rio h<Y.ie .:S\.Ígar Colt» lei «Calpdtão Sln­
gr>id» ; amanhã «Amores 'proobJdos» ;
rterça-<fedra «O rnendno se1'(!l¡gem»; quar­
ta-feira, «Á oonquüsea 'do Oeste»; quin-
ta-felm, «A paâxão».·

.

.

• - I 11'-- __ I +_..._- ta J IIDm LOUL:B: no Otne-Teatro Louãeta- ..... ram ._ ......u.._...., apresen orna

no, hoje.- «Frénoo a fl1€1llte» e «A dra de do Algar'll". sentidOlJ ,pês&m_.

Aquilles»; amanhã �Em busca da feld-
oídades-; tel'ça-fe�a. «.o ninho das vi­
born.B»; qUiJnta-,fulra, «:Entre a honra e

o amor».

LIpm OLHÃO, na Esplamada .AiVemda,
hojo «Os so:brdnhos do Zorro» e «ALta
tensão nas OaJrafbrus»' amanhã, «!EJn,t!'e
a honra e o amors te' .:O>peraçiÚl< paræí­
so»; terca-fedra «Ohubasco» e «'E'spero-
-te no dnferno: querida:.; quarta-feiTa,
«Taurus Hlho 'de ArtliJ:a» e «1Mdssã:o de De 11 a 18 de Agosto
V'IlIlgançá»; qUJilnta-feka, «Romeu e Ju-
lieta» e cA guerra dos mundos»; sex- VILA REAL DE STO. ANTONIO
ta-reíra, cA noíva do gor.íla» e 4IEiles

TRAINEIRAS:com el8JS».
,]}m PORTIMÃO, no OIne-'l'eaJt.ro, hoje,

«Gigæntes em fúrda» e «A raposa dou­
nlJda»; amanhã «O belo An.t6nro»; se­

,gunda-fe11l'8. «êada bala tem um nomes

ill «.o hornean. da. 'aventura»; terca-teíea,
«·ID tudo o vento IeV'Ou»; q'uarta-leira,
«7' contra todose e «Não ipro'Voquem a

RJiJta»; qu;llIltta-fed�a, «<Ban:sle. ,paJixão drn­
possível»; sexta-reíra, «Sa.rilho de fral­
das».
- No C�ne-EÆlll'looada hoj'e. �Dja.n.go

desafda &tritana»; �. «4 casos de
amor»: rterça.-feka. «A VJelfut nIJPOsa»;
quarta-,fledrn «Deixem-me vdver»; quin­
ta-feira, «.o' gendaæme em féri8JS»; sex­

tlll-'feira: «.o d�saæio das á,gU!iaJs»,
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

B!"ãs-Œn.e-Te8itro lIJIIlaJnhã «Plistolekos
. do Arizona» te «J<erry e os seis tiosr...
Em SILVES n.o Oirne'-Teatro SH�e,

hoj'e «S8il1ta11lâ œ'íeZa pela tua morte»;
a.maiIhã. «Mall 'POT nIaJl -antes com elas»;
qUJin,ta.-feira «Quem s'e mJete com ra-

Vll2es».
.

,Em TAVIRA, no Oine-Te'aitro Ant6-
TIdo p'i�edro. 8lTlUlInhã. «.oa miJldOlIlâr,los»
'e ".o m�stéI'i,<> da. OIrq'UJidea 'Vetml'e1ha»;
qulnlta-feira. «A ,b8JtaJ1ha de .A.m"io» e

«E:mboseada heróica».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO no Lustt:a.no Futeool OlUJbe, h<Y.ie,
«Baâ soo<te Gr:ingo»; amaIllhã, '«.o Ú'1úimo
Dica viM>>>-; t/elrça-felrn. «Como æ!Jvar um
casaanento e aærUli!llar-se»; qœinta-fe1u-a,

I
«.o jogO dü Cl'ime�.

BOMBAS DE PEIXE

Necrologia -D.-12:-:._-o L H A O

iNa LUZ DE TtA¡VIRA - o sr. :�osé
Amt6niv C8ibeCUdo, de 69 'ooo�.. Vluva,
com�rcia1l!Jte daM lUIlDUl'!Iil, (I)'WI d,o sr.

José ElV'aJILgie¡'¡sta Cabeçullo.
Em LAGOS -

'O 'Sl\ João Ca.rLos de

Abreu P:imenta. de 60 amos. CHlsado,
que 'deixa ,viúva Ie dots ffiJhos menœ"eS.

No SEIXAL -

o sr. Luis ¥arJa, de
75 anos, vlnlvo. natural d'e S'llves

..
ipSIl

d'ws sr.'· D. LlIiUTa. Marda da ConceIção,
D Mar,ia de Locdes Rosa Tavares. D.

IrÍene M8Il'ia RllJIIl3;lhteIira. D. EtIelyina
Rosa 'Marda Henriques e D. G�mda
Rosa Marla Teo{óndo e do sr. RllJI Acã­
cio Maria Rosa.

,Em LISBOA - a sr.' D. Ema da Gl6-
ria P8JtTiolo Ramos. de f!{7 anos. vIúva,
naMltral de iPor1iimã:o, mãe da.s sr,··

D :Lhtia PlIJtrlc:io Raanos .A.I,ves, D. �­
nànda da Gl6ria Patrlciü Ramos TeI­

xeira <El do sr. António da Gl6r;ia PlLtrl­
mo RJamos e av6 do 'sr. Ant6mo Cil.1'1os
Rilbeir'O Ramos, .

- a sr." D. Júlia Pachooo Rœadu, de
42 ilinos naturwi de :sen.sa.frim (La.gos),
casa;da rom o sr. Alntó. Y'legas. .

- a sr.· D. Mard'a Joaquana GU6!lll'eIl­
ro de 69 anos v:iú"a, nllJtural d'e S. Ma.r­
coS da. Serra (SæLves), mãte dOiS�srs. An­
t6nio Francisco C'oode1a.s e JO'<l1O Guer-
reiro Lopes Cam.deias, oe �a sr." D. Ma-

.'�''''''''_'_'''''''''''''''''''''''''''''-''-'"'''''''''''''''''WII>'IIITda da Boa Hora Oande,I3iS'.
.

I- a sr,' D Júlia do Carmo COITma,

In.... IIIUITII IIS u IRITIIOS��r ��:�=a� �;.���uj�rJ: g��: ... Il , IRa

íl!1ta AlcofO'rado, mãe do sr. Joaqu,lm An-

I IIIIPUI. DI' I-GA FABYM I v,U .

t6ni'0 Correia Alcoforado. "D II AJI.R
- a sr.a D. LSllIbel da Conceição V"�i-

'ra de 74 8IllOIS natuml de POT'tlmOO,
() jcaSada com o sr. Joaquim António dos EQUIPAMENTOS DE LABORAT RIO, LDA.

Reæs V,iedra. .

-a 'sr,- D. Marda Mendonça, d'e 86 ACEITAK-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES
anos n!lltural de Tav:ira. I
- 9, ST.' D. BáJnblLT'a Guerreiro, de 65 1__.-.....',..." ......,..,�,....,.....'UDIIIDlIl.-." ......,.."....,w

anos ""úva natural de S. Ba.rto.Iom�
de Messines mãe das sr." D. MarIa
da BiJedade 'D CesalltilnlL e D. Rosa e

dos srs. Ari.t6!llJio e Joaqui1m Gu;erreiro.
- o SI'.. SiJlvestre Mamuel. de 66 anos,

natuI"aiI 'de MOIllOhiqUJe. ca.sado- corn a

,sr.' D Maria da Pdedad·e SHV'estr.e.
.

- o ·sr. Augusto Ri<Ycha. � 93 anos,
viúvo 1.o-sarg<entto do Eocérclita. aposen­
tado. 'na¡úm's¡1 de Portimão, '¡)all das 91'8.

FALECERAM:

JORNAL DO ALGARVE

N.o 752 - 21-8-,1971

TRIBUNAL JUDICIAL

da [aMarn de fila IIII de Jnta 11'1.11

Anúncio
Faz-se público que por de­

cisão de.12 de Julho de 1971,
fOI declarada em estado de In­

solvência a HERANÇA DE

ANTôNIO SOARES, que foi

divorciado, comerciante e mo­

rador em Vila Real de Santo

António, tendo sido fixado em

TRINTA DIAS, contados da

dàta da publicação do presen­
te anúncio no Diário do Go­

verno, o prazo para os credo­

res reclamarem os seus crédi­

tos.

Vila Real de Santo António,
14 de Julho de 1971.

O Escri,vão de direito,

a) João LlÚs Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:
O Ju,iz de dired'to,

a) Agostinho de Castro
. Martins

Herma.n.o Rocha e E'Mesta Rocha.
- o sr. MarceN,110 Justd!no, de 86 anos,

natural de Ferra..gudo, cesado com a.

ar.' D. Beætrdz Fer:reoira de Sousa J'Us­
,tino.

QUARTEIRA

ASSISTIRAM
numerosas pessoas e as crianças não escon-

e< diam o seu contentamento perante o maravilhoso mun-

do de brinquedos que se lhes deparava. Após a cerimó­
nia da inauguração, puderam logo utilizar o. parque, dando

largas à sua alegria».
.

(dos jornais)
.:._ Até que enfim! - dirá o

leitor, numa duplicidade de

propósitos. Por um lado o sa­

bor duma vitória conseguida
numa batalha, em que todos

(pelo menos mentalmente) te­

mas vindo' a participar. Por
outro a justificada alegria de
saber que a petizada, nossa

conterrânea, já dispõe do seu

parque..
l!nfeH2lmente, 'Porém, o rec.orte

que assdm wrunS'cJ:evemos, lIlão se

refere a �aII'O, ca.pital da província
�uí,¡na, cidade que se' quoc ocupe
uma di'a.ntei;ra na luta .pelo progres­
so. ,Aconteceu sim em Vüa do Bis­

po, histórica term desta «rua l'aII'­

ga», 'e que à cidade-m.aior deu uma

lição 'exrtrao,rdinâr,ia do 'seu querer Ie

do <seu ip'ensalI'. POis 'a gell1te de pal­
mo e meio daque,la vdla, postada a

ca.minho do P,rOlffionrt6r,io IS'8!CrO, jâ
tem o seu Parque IIllfantiJ, ond,e po­
dem, ao que ISle crê, livI1emente, co'r­
retr, br,incar ,e saltar (em suma -

seT moços autênti'C'oo). Está die pa_
rabéns. a ediliidade de Vtla do Bispo
por haVer empunhado o f.alcho do

progre�so, que não é Ii'\Ó chafarízciS

e demoLições, olhando de frente os

interesls,EIS do que coooti,tud {) mais

rico cabe'<ial duma ter,ra - o seu

futuro e neste caso até, O' mai;s¡ vá.­
ltido - o 'seu futuro humam.o.

Temos inveja dos men,mos de Vi­

la do BitSlPo, que feiiz'es dev,em s,er.

E qU8!ndo a noSs'a 'gaiaroa herrunça
de oitO' anosl vivazes, nos intettToga
porque não há Ibaloiços., Illem ,eScor­

negas, nem parque infantil em Fa­

ro, '.s'entimo-noS' cümpUces, dum
«na'<io�mort'Ü:. que o continua s:endo
a deslP,edlto de quantQ s.e tem es­

crito. Sim, pO'rque este a&'>unto dos

parques�infantÍSt na cidade, nalSCeu

morto e II1e>Ssa baf1ient.a"m6rbida­

-4nd�ejãvel 'sItuação tem conti­

nuado. Porquê? Não o æbemos', a

despedto de promes,slas várirus e h1-

p6tes'elS múbUplas. Até quandO'?
GosltariamOis de 'o ,sruber, para desde
já feliiCitarmo,& eJSSiæ fa!renlSe¡s, de
então - quando houv:er - parqu.e
iooãntil. Até Ilá conooualremos qui­
xotescamente a te,rç;:¡.r al'Il'llás por­
que consti,deramœ que a gente de

palmo ,e medo que vive nesta cidade
tem dlr,eilltos: que '(lIS ma!oræ não

'apenas acalcam, 'como - o que é
mai,s Iterrível - ignOl'am. Disso é

prova mais do que flagnlinte, 'ex­

traorddnooamen<te .jr,œfu.tâvel, o

«v'eIhiilho de barbae brrunca.s», que
é o dtossiter «palrque d'nfalIlt.il».

%�.'''OJ ' .. in fectodas
FlJIRÚNCIJLC>S

,.0 E A N T IR A Z E S

PI/STII ''51/11011

Gente nova

Em Col6nia (Alemanha), 'teve o seu

bom sucesso dando à luz uma mtmina
que 1'ie'ceb.u o nome de Sofia Maria
Marçal do'S Santos, a sr." D. Clotiilde
Ma;rçal dos Santos esposa do no-Bso

assinante e. compTovinciano 8'1'. Ant6nio
dias Santo's.
= Nwma cliwioa de Caste.lo BI'anoo, deu
à luz um menino que recebeu o nome

de Ca1'los Jorge, 'a 8"." D Ma;¡'ia .-4uisa
do Carmo Oevl'as Fernandes Crespo,
esposa do 81' Amílcar Crespo O neó­
fito é neto materno da sr." b. Elvira
do Carmo Oeiras FiI31'nandes Il do sr.

Rafael António Fernandes, e paterno da
sr.a D. Mariana Crespo.

farmácias
DE SERVIço

De 12 a 17 de Agosto

Artes ddversas. . . 80 116$00

iEm ALBUFEIRA, hoje, a iFarm,ác!a
P1edade; e ruté seoota-fellra, a !FarmáCIa
Alves de S'<JIUtSa.
'Em, FARO hoje. a Farmáoia Bap:t[,s­

ta; amamhã: .oHveirn. Bomba.; s<egunda­
-d'ei1"a .A.lexa.nd:r'e; .terça, Crosipo Santos;
quartá.. Paula; quinta, Almeida e sex-

ta-feira. Monteplo. -

Em LAGOS, a Fa.rmâcia RJiJbei:rú L<l-

pe::'m LOUL:B:, hoje, a Faæmácia Ave­
TIdda; aJImIJlIhã. Madeixa; segulllda-fea'!'a.
Ocmfi'8llça· terça iPJ.IllJmkl'o; quarta, Pilll­
to' q'Uinta A_da e selLta-<felra., Ma-
deka.

'

Em OLHÃO h<Y.ie, a 'l1'M'mácia F1æ'ro;
amanhã, RoclÍa; 's¡jgunda-fel�a. Pache-
00' ,t€ll"ÇW Progresso; quarta, 01hanen­
se; qu;inita. Ferro e sexta- fedra, Roch!L'
Em PORTIMÃO, hoje, a FaJmIáOIlIJ

Rosa Nunes' aanllJlJhã DiM; segunda­
- f,ed.ra OentlJ:!a,I' terça' 01itV'eira 'Furta­
do; quarta, �€Irlllll:; qudma., Ca.rva-
lho e sexta-feira. Rosa Nu.n�s.

.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, hOJe,
a Farmáoia Per�ira; amanhã, MO!l1teplio;
segu,rrda-d'eira' Dias Neves; terça, Pe­

reilra; quarti. MonrteplLo;
.
qlu.inta. Dias

N�es e sexta-:fIeira P�rn.
Em SILVES 'hoje', a Fa.r:mãcia Duar­

te; re !lité sex'ba- fed,ra, a Farmãcia. João
de Dellil.
Em TAVIRA, hoje, a Fa!rmãoia Mon­

tepio; aananhã. Abolim; wgUJnda-fei,ra,
C�tral; tel!'ça. Franco; qua.t'ita. Sousa;
quinta MœIJtIlplio e S'exta-fei:ra, .A!oolm.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmáoia SIIQva..

Cinemas
Em ALBUFEIRA no Oine-iPax, hoje,

«FO'rte barreira»; amanhã. �m matinée,
«Se o meu caITO fa.l8JSse» e em sodrée,
«Noivado à ,!Jta:M8lna»; rte;rça.-feLra. «She­
rtff t:preoisa-se»; quar-ta-fedrn., «Alta trá1-
ção»; quilllJta-felra, cQue œ;dco- V8l1'»; sex­
,ta-'fci:ra «Banse¡ Vadxão Ilmvœslvel».
Em ALMANS L no C�lIlema. �a,

hoje «.AJtla:s» e cUm chinês Illa Ch:!na.»;
a;mañmã «Di'ganl o que digam»; qlUarta­
-feira «O f,�lho d,e SliJIrd,ba.d» e «Com a

cOll'da' Illa ,ga.rgant1;a».
Em FARO, Illa Esplana.da S. :Luis Par­

que, hoje. «,:MMte Walsh»; amanhã, cO
garoto selvageID»; tfJerça-fedra. c,F1rente
a fr'entle»· quarta- feI.ra «O set,,"'J'"oedo- do
t:planeta dos maJCa.COs�; quij!l1ta-feira. «.AJl­
phavtiUe»; sexlta-feira «GIE'lglIIla., a vti1'­
g1em. 'da selva» e .cased contigo 'pur ale­
grja».
Na FUSETA, illO OIn€lllla Topázio,

amanhã «,subm8Jl'l1Ino X-h e cBI'inœ­
d'eirns prQiübidas».

A casamentos e a bapti­
zad.os não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

URUllA f)
Vila Real de S•• to !ntónio

ARMAÇÃO:

Senhora da Conceição 5939$00

86055$00lotas
Total

BELLATRIX ESPECIAL

Al!imentaçã.o Tra.nsi8torizada

De 12 a 14 de Agosto

PORTIMAOLeSJtia . . .

Oonceícantta
A1ecrJm ..

Oonservedra .

Leste ....
Fernlmldü José .

Garoo'll!ho
Ca.;itÚ ••••

Marls¡ Rosa ..
Audaz .

Pérola do 'Guæd,tlana
Sui ...
DiaJnu¡¡¡¡¡te
lJiiberœ
Refmga .

Norte ..

Im8.'l1te ...

Pérola. .Mgar.vda.
FIlorr do Su.l. .

Pil'a.teeda . . .

Nova ESp'erança
Pl1iIncesa do Su,1
V�vdn!ha '. . .

Ilha de Scmho .

Railllha do SUt.]
Nova Ola;rlnha .

No.ro:este . .

NOIVa Ar,eosa
BI'�sa ..

Lurrddnhas

92330$00
79600$00
79180$00
72650$00
67210$00
63 930$00
62380$00
59490$00
57910$00
55620$00
64450$00
51320$00
46740$00
45 450$00
44350$00
34 280$00
33 770$00
27 600$00
24 610$00
21850$00
18380$00
16900$00
16380$00
15420$00
11800$00
5980$00
fi 000$00
4120$00
2800$00
2200$00

65 800$00
49200$00
48 050$00
38500$00
37250$O(}
36000$00
33600$00
31200$00
28200$00
27600$00
27 300$00
26700$00
22750$00
22250$00
20 650$00
19300$00
18600$00
18680$00
17760$00
,16850$00
1ô 100$00
16000$00
15950$00
14000$00
13950$00
13800$00
13650$00
13�
10890$00
9950$00
9600$00
9400$00
9300$00
7400$00
6450$00
6400$00
6150$00
5350$00
5000$00
4060$00
4000$00
790$00

TRAINEIRAS:

Lola ....
!Pol1tuga,1 7. o

PO\l'ItugaJ! 5.�
Nava. Dóris .

Sebe IDSJtrelas
Neptúnia ..
Miidta ...
Cinco il\f.a:rdas
Lena
Brííosa . . •

Portugæí 4. o •

Ponta do Lader
Ol!mpia; Sérg1lo
ArnLtana ...
NOiI1lll:a'Il.dJia . . .

86ma Clementillla. .

Atalant¡¡. . .

Oca . " ..

La¡ Hose ..

Nava Palmeta
Portugall 1. o

F6,ill. .' .

Sol .. : .

Lua ....•
Ap.ósto'io ,S João
Silird,i:nh*a.·. . .

S8Jtúæ'niIaJ . . . .

MaJl'lie Benedito .

SiEmhora do Cais .

.MvarJlto ....
Princesa do :ATaide
S. Carloo ..

Senhora da. En=nação,
VulcânJia . . .

Silbérda ."

Ponta da Galé .

S. ;¡¡\lá'Vlio ...
Mardnhelil'a • .

AndQ da Guarda .

P,ra�a Três Irmãos
Pradll. Morena
Btsca,ia

Total 1173600$00

TRAINEIRAS:
Pérola AJ;g8l1'Vlia
El3melll! do SUI.
Noroeste ...
FernaruilO José
Salvadora.. . .

COll!8ervmra. .

Nova. Ollwlnha .

Agadão ...
Amazona •..
Nüv'a 'Esperança
RJestauração. .

V8llldinha
Prilllcesa do Sul
Costa Azul . .

Lurdd'nha;s . . . . .

iNova Sr.' da Pi'edad!e .

Brisa ....
Ra1nhà dQ ,Sul .

Nova Areosa .

V:ulcân1a. . . .

Saa'd,linheiirn . •

IILha de Sonho .

Hha do Sul

61760$00
58830$00
6!6600$OO
55800$00
44 030$00
40940$00
36700$00
34330$00
32940$00
32920$00
27450$00
26330$00
23050$00
19260$00
18160$00
16590$00
14730$00
13400$00
13370$00
12 200$00
11 900$00
8880$00
7600$00

667870$00

Tótal 817660$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 12 a 18 de AgoSito

G o sA

TRAINEIRAS:

Graoilllha '.

S'agm;s. . . .

ZaNdal . . . .

iDoIIrela
Marisrubetl .'

Baña. de Lagos
BrlsarrIall": . . .

Sr." da. IDnca.rnação
Costa de Oiro
M�l!iJta •

Abel'Udz

" . 57760$00
48600$00
42190$00
41290$00
37230$00
35 830$00
30690$00
27900$00
20900$00
19620$00
22 680$00

384490$06

Total

ALADORESPURETIC
Total

•
Agent. Oflol.l:

)osi BO�B� M�RTINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11�13

Telef. 75 - LAGOS

Exercício ti. socorros
• n6ufragos

n. ilh. d. 'avir.

sr. José F'Iilipe Ribedro, foi realizada
pOl' um piquete de bombeiros ta­
wrens'es �la equipagem do iSal'V'a­
-wdas e' pelo banhei,ro � servdço
II1la dHra, tendo 8Jssistido aos traba­
lhos o ,comodolI'o Valeriano Gomes,
director do Inistituto de Socorros a­
Nâ'lliiragos .

Venôe-se
Propriedade com casas no

sítio de Brancanes - Olhão.
Trata na Rua Serpa Pinto,

21 - Olhão.

Os mdIŒa�es. de veranea;ntes que
no. domingo afluí�am à ilha de Ta­

vira, tiveram oportunidade de as­

sistir a um 'e:lœrdcto de s811VMllell1to
de afogados, œa;l'i·zado pelos bom­
beiros taWrenses e pelo balI'c.o sa}­
va-vida:s do l!nstituto de Socorros
a Náufœgos.
Pondo em acção os medos e ma­

terial de qu� a prada da ilha de
Tavdrn dispõe em eventuai,s casos

de afogamento - medida que Ise

impunha se estendesse a todas as

praias do l<itorallalgarno - o ,exer­

cício COIIls,t.oU de sococros em s.úmu­
la.cros de afogamento, com -salva­
mento por cabo 18lllçado de foguete,
e recolha de vítimas pelo barco
salva-ViidB.s.
A instrução, sob o comando do

SIMON JUVENIL

CONFECÇõES iPARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE



21-8-71 JORNAL DO ALGARVE 3

ADMIRE NA

fAROMOTOR, LDA.
AV· 5 de Outubro, 86-88 - FARO

Ciclomotores· Motos· Geradores' Motobombas

Cantinho de S.Brás...
O novo ¡_rdim e os terrenos limítrofe.

O
JAR!DIM de S. Brás de Alpo�'-tel,
conti.nua. a merecer do «Cantinho»,

a mdxihna otençao. 1!J uma da« suas

teclas f(lfl)oritas.· Altds, qualquer loca.­

lidade com legítimas ambições nao pode
dispensar um. parque de recreio para
os seus ha.bUantes.
Quer pm'a repouso de adultos nas

horœs de desol!l1t81o, quer como mo.tivo de

beleza, na vida moderna os ja7'dins' eão
1'ecintos OiPre'ciadíssirrrlcos, onde,

-

sobre­

tudo as criançœs podem brenoar em

liberdæâe, sem o'perigo de se maura­

tarem.

S. Brds ae. Alportel tem. um .min�­

-ja7'dim de reauscao. utilidad:fj prdtica,
P01' se sÚwar em zon'a pouco convi!da­

tima; Bem ilumilnq,ção e em precdrio es­

tado de conservação, Não se uoâe, 001'111

r·'g01' baptizd-lo de jardim pitblioo,
e ,œtl99,9 por oento do's siio-brasenses,
desconhecem ,Q acordo que regulou a

sua oedéncia à edilida.de.

Não œdmli,ra, neetas oonllições, que o

assunto tenha s,do ooiecto de interesse

da pm'te âos relsponsdveis, que, natu-

. ralmetnte Um enmllado os meihore«

esforços 'na sentido die cO.noretizær o

veüio- sooho de oferecer aos são-bra­

Setnl8es um parque digno desse nJOme,

NOs relat6riO's da edilidade insistia-se

frequentemente nessa preteneão ,
wté

que fimalménte a aspirr'aç(Í.o vai ser 00'­

rotula de êxito. Po'vs que o seja, e rà­

pidamente.
Por âeferência do presidente dœ edi-

ou na

IBA, LDA. - Avelida Miguel Bombarda - LISBOA-l

HONDA - Avenida Barboll du Booage, 3 - LISBOA·)

IBAHONDA - Avenida Barbola �u Boclge, 62 - LISBOA·l

RAI, LDA. - Rua Q. Somes Fernandes, 1 - AVEIRO
(Conclu840 da 1.· pagina)

oou.aJl.s de ¡frutos secos rug¡a¡rvios
apenas s:er ferit'O ,em lJago,s El lIlão
nos owtros 15 'COiIlJCJeilhos algaiI'ViQs,
de\'lelIIlo's e-BDl:aJreDer 'O segumte:
Há entidades r:oospoIlJSáVleLs na

comerciaJiiæçãQ dos frutos secos do

Âlgarve que 'esooeVleID8!m e defel!lde­
ram a mia de 'que «é Illlttilto dJifi­

cil, pode-se dizer ,mesmo .unpos'si­
Vlel, a qua.lquer org8iDlismo, eJlraJbo­
,raiI' Ullll circuito m3)Ls 'económico,
para oompetilt com os DiUllllJerosos

comerciootes existentes no Algar­
Vie, que são fQrçad'Os, prelo mlmeoo,
a LimdtaJr os seIlS 1ucrQIS, ViisrOO 'lue
'Os org'3lllltsmos o;f3iJc1aJ.s ('sirc), ,como

os Grémios da- Lav'OU'I'a 'OU GQope­
ram",as AgricQlas :têm S1e:rnpl1e que
cOOlmbildza;r 'O qUie pagam lW pes­
soal que ,emp!l1e�, qwer �e tm­
baJh:e seIDpI'le 'OU apel!llaJS qUJailld'O
tenhra :serviço a 11�,:
A este Tesp:ed.to dev,emos observrur

'O que tQda a j51eIllte IS8!be :e 'Ouvimos
de técnicos fraJllceses ,em CO!!llferên­
c�a;s prOiffiO'VidaJS em Lisboa. qUle, illO
seu pats - como também sucede
no Nordeste El N'Oroeste do Pai.s,
na U!llIilagI1e, oom sede IEIDl VMe de
Cambra, qUe 'a Cornœssáo Técniica

Regüoœl d'O Min.1$té!l1J.o dia Jll'ooÍLo­
md:a em Far'O visittou já. IIJX) OOl'l'eMe

8II1O, a !l1ecolha d'Ors prod1lltos agrí­
colas rem V'Olumes qlUJe atingem aIl1

CeMeIllas de ,IlliiJ.halIIes de 'COIlItoIJ
ooUJalis, ilaz-ae ra pa.rt:iJr de decIara­

ções préViias dos prQdutQl'Ies agrí­
colas d1spolliÍvets. Org'alll!izado, na.

sede das C'Oop:eratiVi8Js primárlSiS, 'O

pr'Ograma da 'Ii€lco,lha, de ácordo
,com 'a recOJ:llOOllda dos :tI"8Jl]sportes,
,seglllLlld'O a locaM2mção dOIS produ­
tQr'Ela é.Jhes ,citado, ¡indicand'O a dart:a
e a hom rem qUie deverão ter o

prQduto disponiViel paTa !$eI' Jev8lll:­
tadlO.
A 3'lli1l'tJa¡ NaC!kmJal daiS F1rutas

dlLspõe de um f'UIIlJdo de maIlieio, ti8Jl (ConcltHlSo da 1.- pligt_)

como /sucede oom os vários 1!IIl'm8- maior 8e verifica à mesa, por faZte
zéDiS fimteiLros do NOIite do Pats, àe ptMsoal em número 8uJici.en.t6.
PaJI'Ia. timed:1atJamenJte oeIlit:JIIeJ518il' uma Aos que, nestas emergéncia8,
quota paœbe do "'MOI' dos fll'llros gostam de ob.rervar a humana pai­
,sec?s. Aliás, ra. Lei Illi.· 8/70 El POII'- sagem da 'Vila, não deixa ela de
tJaIl'liB. 'l'egulamJernrtJ8ir 539/70, de 18/6 oferecer também variados motivoll
El 26/10 do aIlI() i1indo, permd.tem a de interesse, desde os ro8'tos, bar­
ent�ej51a ao 1avmdor de um wamrant bas e cabelos, ao vestuário, que
ou titulo de {!:1'édito qUie qualqUier tant'O abun,da oOmo esca.sse£a, naa
Banco conveIDte lem ddIDih:edJro. mil e uma versões das maxis, daB1!l lóg�CO 'OOIDicluda' qœ, ·com a ven- minis e dos «shorts» femimn08 6
da dos ¡f�utOs secos em grandes mooculinos. Os'Visitantes «tiránn 'Oil

1l1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1i1l1l==1I1I1I"1I1I1I"1I1I1I"1I1I1I1I1-�� -t�pa��V�ti�d�'a�s�e�ID!a��ocn���h�o�r�'O�por��tu�nruda�,�-�"�m�o�là�es»�à Rua-Pass� Teó"w
. 'e, ISe ,COIIliSieguir 'Obter m�'Ores Braga e são una.�imes em cZa.8si-
pI"eços, do que se o lavradOlI' VleIIlder ficá-la' de «extroordinária», «ca.so

pequen:as partidas de frutos. único», El quejandos adjectivos, em-
Deste mod'O lSe iIIIllpedim qUie ()15 bora em certos dias lhe encontrem

numer'Osos at'!Ill/8.ZelIllsta;¡¡ iI!lJterme- o piso um pcw,c'O 8'Ujo. Espraiam­
diários negoceie.m eJIlWe si, rcerea de. -se, aos miUl.ares, pela Avenida da
dez vezes, ao longo do ano, 'Os mes- República, enchendo pas$ei.os e jar­
mos fimtos, levand'O a;qœles aJrma- dins, e vão encher, tà.mbém, as ca­
zen!istJas ra /set1em apenas :!nitennJe- sas de comé-rcio da vizinha A tamo1I­
ddãrios entI'e a LavQuJ:"a 'e a 'ex'p0lI'- te, «magnetismo» " que MO podeM
taç�. furtar-se e qUe 86 reflecte :nos
Ao mesmo �empo que russim se avantajados carregamentos ào8

esj¡abe1ecer1a um ce'I'to lente:nddiIllJeIIl- barcos que 08 leoom 8 trazem.
to eIllJ1Jl1e a produção lei o coméI'ci'O Ó trânsito é intenso e os carros

hOIlJesto, obedece..¡se a ceNas [eis formœm Zongas e c01lJtin'll:adœs bi ..
da 'Of-el'ita e da pr'Ocu�a que os téc- chas, na Avenida, na Es,trada da
mcos do MaTlre!t:ing conhreoem e Mata B na entrada da vila pela E.
condlWem :hàbiilmeIllbe, 'em benefIcio N. 1B5, tendo o peão, por vezes, de
da ,produção. aguardar longos minutos para con-

,E qUaIllto aIO rargwmenrt::o die que seguir passar.
:não é sufdrcIen1Je um l3JNllaZém-fu- E o viZa-realense de medianos re­
medro rem lJa,gos paTia combaltJer a cursos, assiste, curio'so, ao renova­

espeoulação dos av,enturedro,s ,inter- do espectáculo do ·eœ6tico desfile,
mediãrios das �bolæs» dos cafés que mais atmctivo seria Se não l1v(!J

'algarvios, ocorVe pérgulllltrur se isso pesoose tanto na bolsa ,e no tempo,
!Je apl1:oa laos vinhos d8!s 4 ade:g8!s de cada vez qUe precisa dB abas­

COOP'elI'8!tivas alg1BJI'V!ias que aotual- tec�-se dB determ4nados géneros,
menhe 'estão 'e:ntregand'O, rem mais- ou de utilizar determinados servi­
-valia ao produtor de U'f!llS, maJis Ç?S públicos.
de Vrilllite ,mJi¡l cootos raJIlJuaJis, pela va-

ATÉ QUE ENFIM

,resto�o �omena�em O Anlónio Aleixo
.prQpós�tos, pod:s 'cabe-ilhres o direi­
to PQiI'que muitrols focam O's· 8lI1OS

de Viiœ passados lOIl!g1e da ,primcesa
do Ou8Jd�a.IlJa. hnpQrta, Slim, rerguer- .

-lhe. o monumentO' a que t.eI,Il jus;
maIS 'dã-Io a 'conheQer mais' e mais
a toda a gente, ipÓrqœ as lSuaS qua­
dras meI'ecem rser decOII'adas e: ana-

1Jisa.da¡¡r, pella riquem de COiIlJcedrtos e

p:'Oder de sinltes'e de !ideias qUe en­

OerI'!I'8;m.

Um brav'O aQ MUni'CípiQ de Vila
ReaJ. de S8JIllto A.lD!tÓlIlli�'O re bem haja
'O jornal que patrocilD!a a ·coIlJsagœ'a­
ção.

M. Odette L. dOl Fotl;Seca

•
.

vOiser
(CMlCl'IUIo' u 1.' pdl7Uw1)

more aquele rosto œ�, de olhoSl

�tmdaIlnoote observadores re mia.­
dos, qUriçá, de um halo de descrelll­

ç.a !!lOs 'V'8Il.O:reS hUtmooos e no pOlI'­
Viii'.. BeIro no-lo d�sse niuma qu;adra.:

que ist'O é hoje o que foi ontem
e o que há-de ser amanhã.

Não o' �'Oub8.l9se a doença, El o

COIIlrvíV'io com os espírãtlOs cuartos qUJe
o aoarlÍlIlhaVJalIl1 e ,estimulavam, 'O

seu erstro. -p8ll"rrM!ooa, por certo, qœ
mraior f'Oss¡e a 'Obva qlUJe illOS diedxou.

MeISrno aSSim, ela. espanta re con­

quilSta quem a lê e ocgulhooos IIlOS

con:1iessamos 'POII' ll'€IV'eIlá-la <ire há

quinze :anos a esta. ,pa¡rt:e, dentT'O re

fora da IIlOSsa. Vlida docente.
QUraIIld'O o «Zd.p-ZLp» se ocupou

de Alclx'O em duas :emi>SSÕelS, vários
alUltlOlS Viinh:am para as aulai!! ra fa­
lar de iIlaíis programas po� qiWmto
eVa iIlOOiSO hâlbi:to d3ir :wma q1llaidt"a
deste poeta alg8Jl'WO, qiUaJIldo reoopl!l.­
cávamos a versificação.
Ao ver a exposição de 'gœvuras

de 'Mainœl CabaJIllaiS, tomámos a so­
maT com a pæ:petuação do rosto

de Antón:i'O Aleixo de quem há

poucos meses C<>I!lihrecemos 'uma
qUiadTa inédita, �epaiSISI8.da. de 1,1''0-

., na tinha de peIllSl84l1elD!to crítd­
co de ,taJn:tra¡s ouwas que escreveu.

Deu-n'O-1a o l'ed·tor do Liceu de

Fairo, dr. Joaquim MagaJlhãJes seu

«seoretâlri'O» e descobridor. ,Se a

memória lIlão nos f:alha, � 'lliSiSim:

Andavœ ¡irá ai um «graxa»
Que 'era nvwito meu amigo;
Agora engraxa, sem graxa,
Já se não fala' comigo.

Que :espirito \!IJrguto e: cODiciso

COII!seguirt'ia ,em quatro v'eI\SOS ape­
nas, �etratar urn gesrto, Ullll �osto,
uma angúsrtia, com a singeLeZia re a

espoDitaJneddJade de Ântóndo AI·edx'O?
.....SabemQs.OO,devobarla OO\t'te de ,ª-Uld­

gos re admi_O:'adO!\es que,.�· Loulé, Iguardam aJí.nda a;lgtms �neditos -

segruooo nos tiJn¡foI'llTIraram - e PeIIl­
'SJaJIIl erguer-lhe ,também :um bust'O.
ReaHzern 'amba;s !IIS V'1�as os seus

Júlio Sancho
M1tDICO-ltADIOLOGISTA

RadiodiagnÓ8'tico .

Roentgenterápia

Rua Castilho, 3'7 - Tel. 22644

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o

.

preço de policlínica nos. exames

radiOllógicos a titulo particuilar.

A [ODllrutãO �e uma

�olte valorilaria 01

empreendimentos projutadll
em Ilmatlo, de Pêra
(OoMJ!U40 u 1.- pagjftG)

construor um canaâ que forçosa­
mente corta a comumcação conti­
nua dia 'p!1aJi'a, torna-se neces,sário
erguer uma -poriIte na parte estreita
d'O rrio,' não só para que o movi­

mento rrodovááæi'O e de peões possa
faz·er-se p'Or ali, ,corno para não
roubrur 'a haTlJIlOl!l.ia e esté·tica à
av,eIJlid� qUle, vinda. da Pedra da

Galé, 'ali mor:neria 'sem ligação com

AJIimaçãÓ de Pêra.
Tal -pOIl!te devel1i;a ser do1Ja.da. de

largu,ra rsufioi'ente para fazer face'
ao gr8iD.de rmovi'me:I1to ie com uma

parte 1evadiça 'Ou g1rratÓ'rira, para a

'eIIltI1ada Ie said'a dos brurcors de re­

oreio. De 'COIIlrtrãri'O, a não se co·ns·-
. truirr a ponte, f1oava; iIlJutJil:àda"'3.­

graciosa praiia .da b-wa de. ATroa­
ção de Pêra, roubaJlldio-rse-lh:e tod'O

'O valor tUl"istico. E 'nem eira 'com­

preenSÍvel, nem justifi,cá",el, que os

turi,stas œpeci'almente lestranged­
ros, qué adorem dar todos Q·S <idas
um passeio pela pI"aia fora, art:é à

. Galé, tivessem de dar· uma volta

de I!IlJaJis de 6 quHómebr'Os para po­
derem l'etomar, I!li()vamen'ÍJe, o pas­
sei'O pelra rpraila até à mesma: GaJ6.
A ponte. sobl1e o rio aii:gu�a-æ­

-nos mais económicá d'O que 'a ave­

!llIi.da até Pêm A100JDJta¡rilha e Ar­

mação de Pêrá, d8!ooO maior !t1eal­
ce· à aVienidia junto ao !fiar, a par­
,t:iJr de AŒ'1naçãJó 'de Pêra..

Eurico Santo'S Patrício

iuiaâe, foi-nos peesooimente comunica­
do o jae·to e patenteada a respectima
planta o.om pormenores verbIDs eluci­

dativo�. E assim, o jardiim ird dar vida

nova a �¿ma zona inexplicàvelmente
morta.

Quem não pensœva, de facto que, a,pós
a ,edif'icaçlIo do mercaâo municipal, .to­

da. a periferia seri,o; ooiectc de mad­

ças construções num impulso trenéuoo»

Porém, oont1'a';iando twi·s prognôsticos,
IDnda não foi erguido u'm único ¡;n"édio
nem se vislumbram œl·¡ prop6sitos disso.

S,errão incompatíveis os preços âos aJ8-

sentas, ou é o momento de crise? Es,tas

perguntaJ8 cO'l1-s·tituem um mistér'io, sa­

berll4o-se que os terrenos que ladieiam
a zona foram na '>1'l!l!íi01'ia trœnsacciona­

âos, Teria havido um monumental erro
de cálculo quanto à oportumuiaâe de

oomm'ci<Ilização âos citados terrenos?
O que nos tae acreditar em plf'eços ex­

oessivos é o faoto de, na eetraão de

Tavira, continuarem IJ¡8 construções em

bom r�tmo, vendidas M'S :elnVVgrantes
certæmente em boas condições.
Heja como for, é caeo para p'ergun­

tor S-8 o brio e8tagnou, (iu não com­

pensa1'd ilWes·tir capitavs nos terrenos

agora baldios, fro1tteiriços à praça.

Era afi,nal um tuaœr ,onde se deI[Josita­
v� justificadas espe'I'Unçw& de prior·i­
âæâe que eventualmente os emigramt-es
oos ÁmElrloas .prefeririam para «arejá/r»
as suas economiœs·.
Se o sopro dio proçreesa, como lõgi­

.camente se esper(lfl)a, ass·entasse raõee«

nessa drea a lacœN$ação do· jardim,
trente ao h�'sp,iDIl!I, seria um prémli,o -8S­

'/}eo-iwl que' compensava os que ai inves­

<tiam os seus cœbedatVs. Porque não há

dúvida. o lugm' fica imensamente valo­

. rizado,' viiSto a pro'gressão âa vifa se

efectua?', como tudo: ilndWa, nesta di­

recção.
Mœs aeixemo�1tOS de sonhos e tanta­

s1;a8, encarando IJ¡8 coisa8 como silo e

não coono o de&ejariam os interesses

pessoMs Teremos de �"'eeMer que

o moseo. futurro gira em redor da emi-

'graçao ti do turilsmo, seus p610s posi­
tivos. Tudo o mais, a pefl'l-Wtio ou 100-

UO prazo tenœe a desaparecer, pelo ;¡ue
teremos 'de c&1lJtar com os nOS808 téc­

nicos e operdrto·s atUsentes .e com as suas

poupanças. Em Julho fi Agasto 6 De­

zembro e Janel?'o, eles aí des�em, às

oenttm.a8, 'tra:zem4o a reboque econo­

mil1i8 e ainda patrões amigOS e cama·­

rad�; no {Jozo IW fériws. 8. Brás de

Alportel, é dos livros, p(J}ssard a Se1'

uma eno1'me coI6n-i4 de aposentadas,
comendo, bebenJdo -El dormilndo.

O comércio 'terd ·de se mentalizlllf'

.para vwer dos luera'S que 'essa épooa

propiciard, esperando calmamente que

08 Se>Us filhos s'e reformem, e p(Wsem

o restó dos seus dials por aqui. S. Brds,
serd œssim um enorme pensio.�to, vi­

"Vendo feliz e ,despT'eocupCLda, sem PT'Ó­
b�ernas de maror.

O comércio t·erá entiio de S9 mentali­
zar pwra 1!<wer dos lucros qUe 6ssa época
siva baf�jadœ pOir extensas sentimen­
tos de œmor e frœternidaite, recebere­
mos dOIS nossos irml£os a quem a 80T'te

protegeu precVosa o;juda para que. pO's­

samos viver num nível que oos não en­

vergonhe. Deste modo, o jardim (o
nov.o) VID deserrvpenhar pœp'el fundamen­
·tal. Passaremos. IJ¡8 rtardmoos de be.nga­
la e chapéÚ de coco, U'MeWs coma OB

�Forhsyt» die m(íos dadas com netos e

bisnetos, �ocando sem saudade o tem­

Po em que éramos uns pobretanas.. to­

mando banhos de Bol e aspirando o

perfume dœs flores.

Auto-Rádio VENDE-S.E

_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

Issem PO",. AZU L

em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a. este jor..
naI ao n.· 14270.

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

Propriedade de regadio com

abundância de águá, junto à
estrada nacional a 5 Kms de
Olhão, com cerca de 26 000
'm2.

Trata, António Leal Júnior
- Telef. 72063 - OLHÃO.

•

.. >'_.

3
Produtos

d.

Branda Renaml Nacional

Arroz T R E V O
.nlb. , Kg.

Esplciarias T R E V O

Arroz MOÇAMBIOUE
Enlb. , kg.

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MO,DERNO DESDE 1868
DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 51,4 % liQUIDO

Prod\lJ!lldôs pela: ADeGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'%1'ul'fllâ í IlMi¡:l�l.aíjlitl
TINTO BRANCO - RUBI ==�

Um produ\G da rede distribuidora D.IlAl

�OEP,?SITOS,- MRO talet. 2366Sl-TAVIRA teler. 2114- LAGOS télef. aB7 ., X. .

PORTlMlI.O teleqls4-ALMAN5IIL 'elef. 34- JVIESSIN!S tGlef.BeB9 ;.
olS'Tfl1ílU1õOflES excLUSIVOs

E!ST� TE:OFILO FONTAINHAS NETO COMi Ei INO.,oS.A.R.L .

Telo! OIS33-Téli .T8If.Talaf.4530B/09·4Llnhu·Caill Pollill I.B.dl M¡SSINEs-A�lrVI'P ri t

SEDE CENTRAL
R. Aurea,l39-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

ALGARVE
província .ríca de gente pobre

lorãzação que deram às uvas que,
de vmte erSJcudos a aJIII"Oba antes
da; 'exitstê:nJCia daqœlraJs Adegas
Oooperativas já foram I()' ano pas­
s8Jd'O pagas, por el'8JS, e pelos ·áde­
guelros pa;rticul8iI'eS eIIlItme 60 e 70
'escudos a aJrl'Oba.

'

,

ÂprOVlei1:.aJmos a 'OpoTt1ll!l!idade
p'aœa aqui pvesta,r' ihomen:a.g,em ao

regeIJJte agricola IBenViindo Bast'Os

Braj51anQa, téoolco da Jtmúa Naoi'O­
llliaJ d'O Vim'O, illO Alg8JI'Vle que há
muditos anos vem -orientamd'O a fa­
bricaçã'O e a valrol'iæção dos vi­
mhos das Adeg8is Cooperativas de
LagQs, Lagoa, Portimão El Tavira.
E dedxam()ls parra umà ,próxiin:a

oportunidade m.:8Iis l'iaZÕ8is paTa jus­
tifœoar o título deste artlgO -:- A l­

garoe, província rica, de gente po-
b . ,

.
-

re.

A. de SofUta Ponte.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUilta,s diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
R. Reitor Teixeira Guedes, 3-1.·

Telefone 22 96'7

Residência:

Tel�s. 2 2958-42223 - FARO

t;ente a

no 'Agosto vila-realense?

S. P.
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ASPIRINA é contra gripes,
..

constipações e. dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e hem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda

" o pequenomundo familiar.
Em cada casa ASPIRINA.

":'

ASPIRINA há só uma, a verdadeira 1

a legítima, a da Bayer 1
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Externato Dr � JOão Lúcio
Olhão - telef. 72640

fnliDO lolantil, primário, lileal tomplelu
[itlo Preparatório Œire[_lo) e [¡[lo Plenaralório Teleuola

Aceitàm-se alunos internos e semi-internos

(unos �. d.dil'grafil, edenogr.f¡. e secret.riado

Passam-se dlplon1as

Cr6nica taurina
Â histórica alternativa de Ricardo Chibanga

queldnas», Oom a muleta, D. Arstóndo
d(�brn-iO pO!!' baíxo e leva-o IlIDS médíos,
onde saca uma tanda d,81 næturaíe com

a d:i'I'euta' que remata CDm mudança de
mão, A música toca . O touro deférule­
-se e ro fualtador arranca ruma. ,sér·;'e de
morínetes piIlil'a o colocar' rnae o touro,
derendendo-se, não dá Iutæ, MlIJis um

natuml e três [)OŒ' aLto, a tirllJr partido
'da mansidão d,o ,coI'núpeta. Ado,rna·se.
P,er.ftla-se, -met'll meúa estQCada ddll.ll1Jteli­
ra 'e d,es¡paoha, com três descaJbelho.s.
J),eu v'OH:a e ag1'ad'600u nos mécl!íœ.
O brUIt<> saldO' em qui!nrt:o lugar oca

de !Pier,es 4ngoSD, peS8iV� 582 qUilDS!,
era negro ,e 'bonlito e estava bem de
có:rnea. BiJenvenida 'l1e1Cebe-o ipiOr VeTÓ­
meas, que Il'emata com meia. Leva O'

astadO' lIJO ctlNalo. Rece'be UI!l1a vara car­

nelgada e ainda outnl! já sem a.tacar.
R8Ifa:e!1 TOI'res dá dUOiS biO!ll'i'tllJS n!lliV3Jl'raS

e n�ta CO!In m8lÍ'l¡J "e!rõnioo. Os <peões
metem um 'var 'bom e 7llIeOi� mau. Pega.
na flanela. e IbTilinda {) púb1íoo come­

�nd.o ''O seu 'JaJboo.- pO!!' a't'O" co,illo, con­
"ítn!ha. 'Segue 'por nwtUll'8Jvs com a direi­
�, que TemaÆa. CDm {) de lJ¡eiitto. A mú­
·srca toca e [)Il'Dssegue O<ml a dli:reita,
sacando nma. Iboa ·sér.lie que remllita CDm

v,istoS'D maLmete � muda:nça de mio'.
Gom 8. esqUEWda" saca dOOs natura¡ts,
muda 'eLe mão e de,senha uma séI'lie de
«der.echa!iJo's» qlue ,remata com mudan­
ça de mãO'. PaIS'S'es, diei [)dion a piton,
maJiIS 'Pela díoreÍlta: e muda diei moo', Segue
tpo.r naJturoi·s 'bem desenhad'O's D to,úrD·
ma.nda urna. COIl'na;da :pa¡ra COllWr, mas O'
,"maestro» a. d'emœ:l!stTar as SUI8!S facul­
dades de' Lidad'or ,e abLeta¡·e 'PrOJVa:!lld'o q.ue
os anos não lbe pesam defende-se bem
e cOl1!tinua. InaIlldando ce}m mUlÍito tem­
;pl� e tOUll'eÍ!ro. Penfil!à-se e p.i!ncbw. De
IliOVD, 'e!lltxa a maÆar e CO!IlISegue com
uma estocada. mteirn ,faze¡¡- rodail' o tou-
110' sem ipuntilLba Agradieœ nO's térólll>s
a !OiV'ação.

•

lO toccei'I1D ,toUI'D p'esa;va 467 qu@os
'eIl'a neg'rD a.castanJtado ,b'Onitto oe}m boa
cabeça mas !sa.Íu a CoOCeaIl' Ráfa.el Tor­
re� reôelbe-o .pol!' veróIlJÍcaS, mas o pú­
'MICO 'Protesta e o mwla.roo é ll'ooe}lhido.
iEm qlllllJI'to l\llgar saiu o .oS:obrero» qUe

,per.tenoia à ·gani8ldrunia de :MlJtó<nLo Pœes
de Sian FeIl'llaJlldo. P,esava 527 qurulos"
eI'a ca:st:aaJtbo Ibonito die mbo ()()II1tado e
mrunSD perilgoso. Raia¡el Torres Il"eC8be-o
com 'PMlses de tenteio e dá umas veró­
l1!iœs embrulbadas. Leva o 'touro ao

cavalO' ·e I!'ec�be uma van má Faz
duas cruquelinlllS ,boMías qUie ,remata
com 'nelbolera. Os peões metem dDis
�es 8.JCcitáveWs. P�ga na fla.nela e dD­
,bra o tJourD, por :bSlixo come) conVJim.ha.
e'ol'oca-o em sDrte-e ,chama:ndlo de lar­
go reCI'eia-,se Thuma ·séri'e de natuŒ"alÍs'
com a d,iTetta q.lIleI >r:emaÆa com mudan­
ça 00 _mã'O e o ({Ja.SISe de peilto. A m'ú­
cS!ica tDca 'e n lllI8ItaidQr segue ,p�l!t dil­
:redita 'ar:rancanido nQlVlL sél1ie de «dere­
obazas» que lI1eanata com urn afa.rOilad:o.
Dá rum oombdlado ;PDr detrás e prosse­
gue (por «deroohazos» qtu'e iI"€Œlffi¡ta, com
um 'lllIOlinete. Muda de mão e dese!ll:ba.
ruma séI'lie teLe naturnl1s qUJe termina. O<ml

o de péito 'e um ,pêndulo em serpenti,na.
TOUll'€l�a 'de pilltxm a ,J)iiJtOlll, perfiila.-se e

mete 'Ilrês 'Vezes um Iquall'to do œtoque.
Tel1ll1i!l1Jai .com quwtll'o desœbelhos. Deu
volta à arena, 'll1lliS nã'O tpencebemos
!POII'quê. .

!Para R81fael T'orres mi,u, também, em

.seXibo lugwr um tOlUl'o com 533 qUJiŒDS.
negrO' e Ibond!to Ibem compost'O' de cor­

nos, peTtencente à gaJll8ldllria. d'O mar­

quês de ¡t'Och_. O «dliestro» lI1eoobe-D
com veróniœe de IplliSSO atrás que :rema­
ta com lITIJeia .o 'OOUl'O vaJi ao C8JV'81o e

I'Iebebie 1lIIIIia ¡bOa va.t'w, CILllreg'lWd8 !€I cr'eS­

cellldD ao caJSltWgo ¡e mDJis � mu:ito
más. o,s peões IbandariHmm IIJ OOIIlt&l­
tO'. Com a ,f,Ja.neJ.a CQlllIe98J tpOO:" wlto e

segue ,por nMUIl'a4s, que 're:mata coon

mudança dee mãO' e O' de pelito. Sietgue
com ao dlirel:ba e, desenha alg¡wn,s, bons
naturai,s que· lI"emata com o clássieo de
peitO'. varren.do 08 lDmbos do d'l1llmig'O.
Dá D,utra sOOte ;boa, ,bem desenhada,
tDU.l'�lIrD qlue remata com senpenti1l8l.
A m!Ús,ica toca:..E' novamente com a dii­
reilta, 'll1lIJnda ·e te!llllP'la a.l'ranca:ndo .urna.
sél'ie ma;g.nlfica.. O touro CDmeça a de­
tlend,er-'se !€I a ,prOCUMIl' o vultO' e o tou­
rei.rD mDS!tra pundDnDl', a.rra;nC8i!lld'D !ll18JÍ's
dUllls ,sél'i.eg CDm a dill1eita. Tocmina coro

dD·is <p,in<:J:ta,zos» ,e uma me,ia e·stü.cada
que faz rDda,r O' Ü.imilgD sem .punt<íLha.
Ovação- nO's térciDs.
Chübang'a foi o únicO' m8ltad'Oll' que

CO,r-tDu uma oTel!ba, ,bwten.do-se com anj;­
maJis d.iificei-s e .tendo como alternantes
«d,j'es-lros» da ,enveI'gwdŒr'a/ de Bi'enve­
l1JÍlda e a juV'el1!tude d'e R:a.fa,e,1 Tomes.
IEstá de ,paol:'lBlbél1ls o j D'Vielm mDçambi­
=0' e es�os nós, afdciiO!lladolS pDrtu­
gueses, fi'candD a ·tJ8Jur:œiiaql\Li'a lll8JÍ!S
'l'IÍ'Ca CDm este 'l1!OVo m8itadror.
ND'.magnlf.icD rt:aJuTódTOIDD d'e V'¡'l:8! Real

de Santo António realiza-se às 22 b:DrllJS
d.e hDj.e nova COilmlda à ¡pDrtugueS8t.
.serãO' .Hdadog 'seis toturos ·actuando os

cava:leiros Alfredo Conde, Vlitor Rubeiro
� Somme,r de And,!'a.de e DS Gr.u�s de
Forcados Amado!res' da Moí,ta dO' Rilba­
tejO' e de Cascwi,s.

Sevídha, a «noívæ de P()rtlu,gal que <O

Guædalquivir 'beiija CDm a 'saudad-e re­

'!lliÍIl1,sDsa que o -leva. a.té,!l!o, Atlântjco,
estava cheia de sol e cada vez mads Lin­
da no domíngo d,ia da festhnidoo'e da
81':· �e LDS R�Y,es.
Na Caltie!dræl, muetos eram DS PDTtU­

gmeses que assli·stiadl1J à mi¡ssa de ponta­
il:ic-al 'em nolltra da ,pæd,ro,elira nO's «Rea­
les Ailca.zall'es» só s'e Duvia' PO.,tugu,ês,
na «CaiH-e Si'oopes» e' na «T'etmlŒl," junto
às «taquiú.la:s» dO's toUtros ouv1Í8t-Se dlis- '

cutJir o ipI'eÇO dos bi,J!h;et8iS, o sectD!r e o

«.wndJi,dD». iEinæim, 'a «a.Í'ÍlOinn» 'PO'l'tu­
guesa foí a SeW.Jba pa.ra ver Q <<!dOlutD­
rlIJrnent{)» hÍ'Stó:riiiCO de Chj,banga. Hi.s­

tóricD, 'PDrq� R[cardo Ohi'banga que
Pa/ssa a. ser o décimo-s'exto ilIlBItwdor lie
tDuros ,português é, a partiir de Iligora,
o pI'itrnJeiro m8JtaKlD1' d'e todo o conVinen­
te af"i�lo. Po'([';tugaJ! d=" polIS, aD

IIlIUnd'D taurino O' primeirO' tou-reir'O 8If,ri­
canO', ,poi's RiC8l1'do é· ·Ilaitura.1 Ole MD­
çamMque e oomo ,tal -entre na histõrila
da tau\t"omaquia.
A «Real 1\1aes,tra.nza de CaibSlHeria»

estava cbeia d·e 'Portugueses e dOIS afoi­
clDnadOS d-e Sevi,lba qu,� nunca faltam
ao-s tDuros.
LidaraJID-lse touros de vár,jas gana­

da\t"ia.s. As 6,30 da !lar,de ,cDrnwou a pas­
seio ,encab-eça/do ,pOor d'Dis «aquazis» a

caN8J1o em duas rna.gnlfi�s caipO,nas. o,s
matador.es a'pa.r.ecem à .ponta das qua­
dl'Hllas e O' 'piÚ!Mieo ,britnd=-:os ,cam ca­

Lorosa ova�O'. Antónlio Bienve<ntida, Ra­
['ael 'l'IooTes e Ri�dO' ,Chübanga atra­
vi8Ssa.m a [)Il'aça à wente das suas qua­

dnillhllis de ¡b'andaJI1Íllhei,rœ e ¡picadores,
estes 'seis 8Jo .todoO, 'e de d'Ods jOgDS de
«mulJ,J.I8iS» de 8ll'Il"lIJSte.

,

S'D� 'o's clarius e os ,timbales e ·sai O'

'P\I".imed,ro tOUll'O !llJegro .bO!llito ,b� a;r­

mSldD CDm 512' qlU'ilQs' da gaalali'runia de
AntóIÍdo Pere¡g d'e ,Slim. \F1er.na!lldo que
Ch�blll!1ga o!lllBltadoc .,d{}UJtoranJdo», re­
'c�be ooll 'wês .verõniœs bem deseinha­
dali 'a ()8J1'l"egall' a ool'te, quatro ohiiqUie!­
linas oing1Í1das que iI1ei!lllIJta com r€lba,læa.
escutandO' IOvação. T:lin-oca ,leva o lIiStadD
8:10 clwalO' e SlqweLe acomete com ale­
grüa e nobreza, 'a demQnstrilJr casta, ¡e

;recebe uma 'bDa <ójJ'UWa:. J,i'geirnmente
descaída. Entra no,vam8l!llte nO' capote
do nllliit:adOll", que lO �eva mUiLtQ bem ruO'

cavalo e 'l'I8'Oeb e nQva V8JrW; ca.rrega, mlIJS I

ret!l'rul-se 8Jo \Si6!IlIt!Ír () ca:stigo. Ao som

da m!ÚsiJca RicaJI'dQ C'b,i,banga ,pelgll; na:s

bandllJr,iWhás e mete o pil'i,mei!ro pa.r a

«quiebro» colossall . .o s'egundo foil IDag­
ll1if,ioo IL' qUaI'W�O' e iUNlJg:nltico fuL o

!ÚeIl'ceiro a «qudebro» mwrcado CDm tem­
ple Ie· ante.

de��f�� ��:�,ig:,ui:; ;=:��:
e :tiilho dé uma da:s millis pÍ'testimosaJS
diinastia.s de .touredlI1os, testemu!l1hado
.PDi!' Rafael TOI'il'es, val iliO' aeIlItro da

praça � entrega a; mlUJl� ao. .:dou.to­
mndo» iRiCai1'dD CíbÔ!banga q.ue nes'sa

altura ·tem o lITIJOIlllento mats ·alto da sua

c8lI'J.'Ieira de roureiiro. É, d)inalmenw, n:rJa- .

,tador Ide WIWOS CihJ]bianga a.brnça 'O' ,s:e!U

padrinho !€I 'a sUa ltestemunba. e 'bJ.'linda
IllO ¡pÚJblicQ o ex·fgenbe ptÚ'bLico de Se­
v;tl!ba e aó ,púbH;Co· [)OIl'twguês q.ute ·a;!Jir
estava. MPŒ'ese!lllta:do ,poi!' tDdo·s nós, de
L'Miboa. Golegã, .Mgatrve enf,im de todo
o PaIS I!Ilfuía POI' 8I1tO e da quatrO'
næ;gn,l:ñtcas PaJSS8IS que remwta com 'O de
.pffiilo. .o -touro lltOUSll. .frnq'UlOOa de remos

,e o tOUll'WO dmlteJ.iig·entemente toureda-Q
'voo.- «del'wliruzo-s:. ,bem dese.nhad'O's' qUi6
!I'IeiIIlILta. com o die ¡pelito. Segue por nwtu-·
Œ"alÍ1s templwd'Os e toureill'Os. O >tDurQ
mete-se il)e!lo ipdJte}n l8ISqltDel'do mas C'I11-
banga 'sem fue vei1'der a ca.rà, contínua

. e saca maIs três rulJtura.i,s que lOOl1l'ata
com o die :peito tud'O' lilsto já aro som da
música que tDcava em sua. hO!llrn desde
a pŒ'iímedra ,sél'te de pas!Ses ¡POll" altO'.
Co-ntinua 'com a d'ir'ed,ta e liá outra séri.e
de «dm-echar¿'DS» mandões ,e CDm aJ assi-

1l8Itura de .,maestro:., qu:e rematta com

<O de pelito e adorna-'se
.
.o :tDuro começa

a não dill' lutllJ !€I Ritca;rdD ¡perJlÍ'la-,g-e' para.
ffiaJtalr e ¡pincha. Per,r.i:la-'se, nDvamente,
e mete uma estocada lintei·ra q.u'e fez

dobraiii' o inimÍigo..
Cortou 'Uma oretba e tev:e Pl�NçãD d'e

ou>tra. que 'Só nãO" ll'aa:lJh.Dlu pDr ser e:!­

tra.'Il!gei:ro. Deu vDlta 1iIOm toda a qua­
dritlha Il'eCebeu f1Dl'es· .e cbBJpéus, um

bastãó d'e dDce � escut&u €nDrme Dva­

ÇãD nos méMDs.
O que saiu em ,s'éttmo' lugar pesava

5-12 quiJos 'em nleg'I'D bDnuto e !hem

armado e v:ertenoia à m�ma g8JI1lljdaria
qUa o 'alnter,ror mas ,sa/iu solto, :malIltSO

e Ipeird.g1O-so. Oh1J'b8llltga rec8lbe-o com pas­
ses de ,tenteio dá d.olis «P8l1'ons» Ie ,!Jevs.-o
iliO' ca'Vall'O IIllis O' cornú>petD recusa-s'e à
luta e ,nãQ acomete 'O rodm, pelo que
não é !J)lioado e O' ¡pÚ'bhlco proœsta com

gJ.'lÍttOS de dulera», «·fUlera». O d,ir·e!CJtOr
nãO' mam.da lIecDlb8ll' O' t'OUtrD e a bronca
sobe 'd.e d,n;tensidoo'e. Os peões handaTli­
Iham 'Il1SJ1. Rltœrdo pega na fl'8ll1lela. I�

OOilllJeÇa Por 'ba.ÍOCo, a. d·ob1"llJl'. O ·púbLico
continua a. [)Il'utestar Ie pede-,lhe que
malte () astado quanto mMs depressa
melhor,. .o bil'llllto mete-lie rp¡e¡lo p'�tDn
doiœdlto Tenta os natlltl"8lts e saca alguns
bOill:¡¡ ii. custa de mUJit.o méI'iito e pun­
donor Dá .passes pela ClIJIl'a e entra a

m8JtaIl" e d'epoi,s de um pinchazo mette
ume. estDcada. dll1tedi!'a rna.s o tDuro nãO'
lll00Ne Ie o ¡púobiJicro dá-lhe grande oV'a-

B.PIIIBTiD·I CISTIOção. Despacha o a.i;'t8Jdo com ntaJl,s es-

iI:ocaIda. e mtem Ie três descabelbos. O
touro :1'00 8!SsobliadQ no ar·ra.ste e Chi­
bangs, ao 3JtI'aNessar 'a (pII'aca :para re­

wl:ber'lIJO harel, ·escutDu calDrosa ovaçãO'.
O ·segundo da t8lI'de pesa¡V'a 480 qUiLlos, DOENÇAS DA BOCA E DENTES

era. ,boruw, negrO' e com 'boa calheça;, Bali
soLto e é man:so,. Pertenoia. à ganaldwl'da
de Salvador Gu8Jl'ld¡jo!a. .o m8Jgnlfico
.,m�'Ilro» que é D, António Bi'env>eillJi­
da, que não lIJCusi os 47 IlJl1DS, recebe-o­
ip'Oi!' magnŒC8JS verónicas que TIeIIllMa
com meia superioll, O touro rutaca 'O ca­

valo. recebe 1I!ll1ia «>puya» C8iI"regalda. e

8l1Jtra nOV'8J1llelnt:e no capote de Bienrve­
�Itda, que roUTeia ,pO!!' verónicas supe- CONSULTóRIO:
,mores de ternpte 'e ma.ndD 'e 'l1elrrt8JtSl O<ml
mela, leváald'o-O' novamente ao reolm R, Dr, JalLo Lñeio, 17-1.· - OLHAO
olllld¡e Il'ooebe outll'a <puya.» sem Ca.rl'e­

gall'. Os pieões 'bl!lrrdllJl"ilbaJm e metem
dois pares sofi'lveIls. RafBiel TiOI'I'es flu­
:IlÍlU-,s'e num mag:n11!loo qu1te pDr cchI-

VitO?' de VeirO\9·

M1tDICO ESPECIALISTA

PROTESE DENTARIA

Consultas a partir da8 15 horaS
- excepto sábados -

CONSIJ)ERA-SE A URG1tNCIA

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. . . 23104 - FAROReSldêncla{2247_MONTE GORDO

Monumento
ao dr. Silve MeDre
em F.ro
'Dem sidO' muíto admirad.o o busto do

saudoso méddco e benemértto cidadão
que foi o dr João da SH'VSl Nobre Dobra
dO' artista. 'SLdó:IlJi'D de Almeútda. EXI¡WStD
numa montra da Agência Cornercíal de
F'aro, na Rua de SalntD António na

capital Sll'garvia, representa q.ua:Se a

concootizoaçãD do jU:.9tD desejo de se

porleostar wubUtD d,e .graMdão a quem
passou 'pela terra pensando também
nos humíldea e espalhando o bem à sua

volta.
.

O busto ,será 'em breve funtdid;o e

colocado nO' actual oLaI'go do Bouzela,
que, confol1ffie iLeHiberaçãD cama.rária
passará a �edgn8tr-¡ge Lærgo Dr. 'Silllva.
Nobre,
Ma.ils d-o que a uma cidade, o monu­

mente que cCIDOOl1"me 'prOPÓSdtD desde 'O

·i.nício ':lllBJDJitfestado, serã custeado .inte­
gralmente 'por s'UlbooriÇão púb.l1ca. Im­
oorta a toda a Provincia., pOiLs' todo
O' Algarve vota saudosa gratudão à me-·,

mórta do ·ge·l1ieTOSo cllnicD
.

El 8:SS1i:rn é
de ref8ll'Í1- O' enV1il¡ de donàtívos de vá­
ríos PiO!lltlos da Província e quiçá mes­

mo de alérn-rroæteíeæs, Hojle menotona­
mos mads as segudntes conteíbuícõee:

.Antónd:o LBioosa ALbufeúrnt 250$00 .

José Tomás da Graça Olhãó, 000$00;
José Amaa-o Rad�ilgu¡e¡g, 'FlIJro, 100$00; dr,
José Barros Ma¡d,ei,ra, Fa:ro, .200$00; dr.
MID8indo José Rocheta Cassdano, Faro,
200$00; d!l'. ·Rogério Peres, FatI'D 100$00;
di!'. JúLio tSam:cbo, Faro, 500$00; dII'. \Pon­
tes IEuséb10, Faro, 100$00; l. s. S.,
100$00; e MMeIliS Gatrroohilllho, 20$00. "

QUCI'lellJl.OS tamb€m 1'e1'ooi.r luma, earta
signid'1lC8Jti:va die adesão ao monumento,
vinda do RitO de J'a/llJed!l'o e q.u,e ,é do ,se­

gwlnte teor:

Sr. din'ector dio J·O!I'l1wl do AI,garve

Na qualidade de a88Í'IIia,nte do vosso'

[ornat e com.o algllll"!1iD, v'erificamos que
eetão [aeenâo uma subscriçaD pública,
para se pTe/l'tar uma justa hometrliagem
æo 8QlUdoso e bernemé?'ito médico âr.
Silva Nobre.
Eu e moo, filho não poderíamo/l' ficm'

intUfB7'entes a tao belo gesto de gra­
tidtio prestada. pelo' tlllJSSO pavO' algarvio.
Junto envi4mos um cheque de mil

escudo's, sendo 500$00 de cada um de
n6s.
Desejaria Mo menciDnar 0\9 nossos

nomes, deixMUio apenas figurar as nos­

sas i1t1:c4aÑ8: as milnhas sao: A. R. S., e

as do meu f-iUvo sao: A. E. N .. G. S.
Faço. votos para que a obra seja 'em

breve execu,tada; e que na(} fvque no

O&tracw1nO, como infelizmente aco-ntece
a mwittas cO'iJsas na n08sa boa terra.'

SubsCI'eveJno'-nos, ·eto.
A. R. S.

A E N. G. S.

Tra·ta-se de um testemunbo qu'e me­
lIece o apreÇo de tDdos e é um cOlllvli,te à
�biblpação· de q'\l8;!l!OOS votam à me­

múr,ia do dr. Siilva, Nobre a. 'saudosa.
lemlbl'8.nça ,e gratidãO',
Œllevaidos 'são os 'encargos a assumir

pela ComilSsão, esti!ll1:am.lio-se em cerca
de trmta contDS. Quem desej-ar CD'I1tl'i­
buir. p.ode fazê-,ID ,para D dr. 'iEmiHo
ODroa Rua d,e 'SWIlltD António Fa.ro ou

PaJI'8. à. DelegaçãO' dO' Jornal dO. AIgá1"Ve,
RJlJ8, Generwl Teó:f'Ho da TrtiinJdade, 46-2.°,
Fa.ro.

FARO

Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhadas.

Boa localização.
Telefone 24660.

�
..�

Um produto da rede clistribuidora !BU.
DEP08fTOS- FARO telef, 23@59-TAVIRA teref, 2i04- LAGOS telef, :'7

PORTIMÃO tel.f,ni4-ALMANSIL telef, 34- MESSINI!!S teleUS •••
.

CISTA1RUiõõ,,!S EXCLUSIVO.
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.

T�ex 01633-11111, T..t"Telif,4530a IDS, 4lifths- eliu Piltall $, B.•I .[Selllu ·lllllU • Plrttlll

Concur•• d. m.ntre.

em Faro

Sob O' pætrocínño da Comdesão Re.g,iQ­
Ilail d·e Tu:ni'smoO, da Federação do's Gré­

mios do Comércro do. Di'Sltl'ite} d,81 Faro

e do GI'émio do Comérci'O' dos Ccmcelhos
de Faro '81 SãO' Brás de Ai1PO!I'lel, va�
,realizar-se na capiltal al.garv·ia .o dI

Goncurso die M�m1:ras»,

.o eerta:me decOrre d,e 27 a 31 d,este

mês, sen:d.o d·i,sputados. vaIdosos 'pIl'émliDS.

Hotel do

�Olf! �a �eniDa
P.nine - Portimio

Pretende admitir Por,
teiros e Recepcionistas,·
com mais de 30 anos de
idade, que saibam Inglês,
Francês e Alem40.
Os interessados deve'

rão dirigir'se por escrito
ou pessoalmente à Di,
recçlo do Hotel.

em Vila Reli di Santo Antónl.

Desde 150000$00

Tratar com

VIRGILIO PEREIRA BRAI, ou talafone 228, naquela ylll

Câmara Muaicipal
dé Vila Real de Santo António

AnCincio
ALIENAÇÃO DE UMA PARCELA DE TERRENO SITA

EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO PARA CONS­

TRUÇÃO URBANA DESTINADA A GARAGEM DE

RECOLHA DE VIATURAS, OFICINA DE REPARAÇÃO
E ESTAÇÃO DE SERVIÇO,

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 1 de SETEMBRO de 1971, pelas 15

horas, uma parcela de terreno para construção urbana, des­

tinada a garagem de recolha de viaturas, .oficina de reparação
e estação de serviço.

Ãrea.

Base de licitação

LOTE N.o 6/71

3.316,60 metros quadI'lados
435 contos

As condições de alienação encontram-oo patentes na Se­

cretada da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 12 de Agosto de 1971

o �esidente da Câlrnaœa,
Dr. António Manuel Oapa Harta Correia

ARREMATA'cAo
.

.

a- PUBLICAÇÃO

Fernando Baptista Álvaro

Almodôvar, Juiz auxiliar do
Tribunal de 1.a Instância das

Contribuições' e Impostos no

Concelho de Silves.

Faz saber que, no próximo
dia 21 do mês de Setembro

pelas 10 horas, se há-de pro­
ceder na Repartição de Finan­

ças do Concelho de Silves à

arrematação em hasta pública
.e em l,a praça, pelo maior lan­
ço que for oferecido, dos se-

.

guintes bens penhorados a

Torquato Duarte Oliva e espo­
sa Maria Isabel Pinto Águas
Oliva e Maria Teresa Duarte
ou Maria Teresa Duarte Oliva,
viúva, todos residentes em Al­

cantarilha, deste concelho de

Silves, na execução fiscal de
.

Carta Precatória n.O 6 do ano

de 1970, para pagamento à
Caixa Nacional de Crédito,
instituição que faz parte da
Cai�a Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, da quantia
de 4 201 766$30 e do acres­

cido,

de Silves sob o n.s 25 069 a fls,
29 v, do Livro B-62 e está si­

tuado na Lameira, freguesia
de Alcantarilha e é denomina­
do «MORGADO DA LAMEI­

'RA». O prédio vai ser pos­
to em praça pelo valor de

5000000$00.
2.°) Um prédio rústico que

se compõe de terra de pasta�
'gem com oliveiras, alfarrobei­
ras, figueiras e amendoeiras,
terra de regadio com citrinos

caducos, pessegueiros em for­

mação, nespereiras, parreiras,
nogueiras e instalações agri­
colas e casa para caseiro, no
sítio do «Rogelo», freguesia
de Alcantarilha, denommado
«H.orta do Rogelo» e que con­

fronta do norte com Joaquim
Barradas e outro, do nascen­

te com ribeiro de -Alcantari­
lha, do sul com o caminho e

do poente �om José dos San­
toS Martins e outro, inscrito
na respectiva matriz predial
sob o artigo 1830, com o ren­

dimento colectável de 6 348$00
e o valor matricial de 126960$.
Este prédio está descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves'sob o n.O 12325
a fls. 175 v, do livro B-29.

O prédio vai ser posto em

praça pelo valor de 2 000 000$.
Ficam citados os credores

incertos e desconhecidos e os

sucessores dos credores prefe­
rentes, para, ao' abrigo do dis­

�osto na alínea a) do. artigo
226. ° do Código de Processo
das Contribuições e Impostos
virem reclamar o pagamento
dos seus créditos pelo produto
da arrematação dos mencio­
nados bens.

_ Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, 4 de Agos­
to de 1971.

IMÔVEIS

Triciclo

1.°) Um prédio misto com­

p.osto .

de terra de semea,r e

pastagem com oliveiras, fi­

gueiras, alfarrobeiras, amen­

doeiras, terra de regadio com

pomares de citrinos e diversas
árvores de fruto, vinha, casa

para caseiro e dependências
agricolas é atravessado pela
ribeira de Alcantarilha e por
uma estrada municipal no sí�
tio da Lameira, confrontando
do norte com Dr. João Nunes

Novo, João da Silva Negrão
Oliva e Elviro de Oliva Fal­

cão, do nascente com Fran­
cisco Solésio Padinha, cami­

nho, João Negrão Águas Oli­
va e outros, sul com Manuel
José de Mendonça Francês,
José S. da Silva e outros, do

poente com Sebastião Rama­
lho Ortigão, Domingos Costa
Sebastião Paulo, estrada mu­

niéipal e Jesuíno da Costa,
inscrito na respectiva matriz

predial rústica dá freguesia
de Alcantarilha sob o artigo
1 831 com o rendimento cólec­
tável de 122 240$00 e o valor
matricial de 2 444 800$00 e na

matriz predial urbana da mes­

ma freguesia, inscríto sob os

artigos232 e 727 com os rendi�
mentos 'colectáveis de 130$00
e 216$00 e os valores matrb

dais de 2 600$00 e 4 320$00
de que resulta o valor matri­

cial total de 2 451 720$00. Es­
te prédio está descrito na Con­
servatória do Registo Predial

o Juiz AuxiU8il'.
a) Fernando Baptista Álvaro

Almodôvar

o Escrivão,
a) Francisco dos Santos

Costa.
l"�"�"�"�,\�"�"�,,.a,,

lind.... dltl I f.ira .e Santa
Tere'l, •• Vila levi i. IlGe11
A Câmara M1IDicilpal de Yi� Roeal de

SantO' AlllItónioO, .em sua reU!lliãO' 'OIl'dliná­
r.i,a. de 26 de J'ulbo, deÜ'herou tràIisf.el"ir
de 15 de OutllJbro ,para 22 e 23 dO' pró­
Xtimo mês, a feire de Santa 'l1eresa que
'se 'realiZa em VHa NGva de Oacela.

Vende-se com 600 Kms ro­

dados. Motivo estado físico
prop.
Informa Rua João de Deus,

52 - telef. 42137 - S. Brás
de Alportel.
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VENDEM-SE
ANDARES - APARTAME1�TOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praía, em Monte Gordo.

PR:reDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila

Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -

vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Tr.ta

Agência Comercial. I Turística
TELEF. 311 - Rua Pedro Ãlvares Cabral

MONTE GORDO

Espaço de Tavira
(Oonclu840 ela 1.· página)

O algarvio, tendo como motivo algo
de ,vulgar, sabía traœm:Ltir numa

quadra. todo o seu poder crítico,
miado de humor, quase sempre ar­
rastando um .voeabulázío e pronún­
cia curãosos de omgiDiailidade.
Hoje, o algarvio sofre uma meta­

morfose compreeIllSivelInente justi­
fioada !!lO convivio deSS8iS ou,traJS
gentes, ditJa¡s mais progressívas,
procurendo acompanhalr a acele­
rada 'evolução humana. Perdeu, é

certo, aquelas caeacterístícas tra­

diciomlds, caidas em desuso também
noutras regiões, mas na verdade
deixou no seu passado uma colec­

ção de espontâneas quadras popu­
Iares, que, feJi�ente, alguém do­
tado de VierdadeILra. padxão pOT es­

tas coisas, mercê de cansætívo mas

ag:radável ,tràJbalho, soube reunir.
Rieferimo-no:s à obra «Paæa o

Oæneíoaeíeo Popular Algarv,to'», que
por lfeMz 8IC!lISO illIOS chegou às mãos,
da autoria do arqueólogo Abel V!I!a-

00, na qua! fO'ram 'reunidas 3 167

quadmls œcolhddas directamente da

boca do povo algarv1io. 'Desse tra­

balho, !Isolámos algumas quadras,
escutadas DialS freguesias Il'UT'ais' do
concélho de Tav<!\t"a, váUdo rontri­
lIUto das genrtes ttW'ÍIl1e!Ilses pa¡ra a

riqueza poét!·ca popular dlliS terras
algaJrViJas.
Do sítio das SoJtreil'as; na f.regue­

sia; da. Conœição de Ta.vira, entre
outras, respigámos duas alusivas

, ao ramoI', ,tema tão ca.ra.cterlstica­
mente glosado na. nossa Provincia:

Oæohopo, Escond!ida na seera esta
[lIDIada fœ-eguesia, longe do cÓntac­
to oH:ad.ino, deu válido COJl,tlÜbuto 'a

esta. expressão populer, enrique­
cendo de maneira agra.dáVlel o C8Jll­
oíoneíeo � noæa [P,mv1ncia. Mui­
tlais seríam as quadras que aqui
gostávamos de œproduzk, mas de

tantas, seleccionámos as que illOS

pareceram .:ma¡j,s caeæcterístícas e

qUe melhor deixam avalia:!' a pure-
2la; do povo de Cachopo.

o Rasa, qwœndo tu -morrenâos,
Quem t'hA-de ir levQ/l' d cavar
S{t quatro ra�e8 '1W1!08

Que moram. na rua l'I011a.

o lua VGi; prenoitar
.

Ao quM'to da mm.ha amada
.

Dá-lhe um be<ii!) em fIWIIU luga1:
Se ela ætw&l' acordada.

SEUS

El na quero amor AntMno,
Qu'é cabrêro, chêra a IMe.:
Qifuro só amor José

Qu'é a flor do ræmaüoete.

Algum dVa p'ra t'eu vur

PUUwa se;t� qwintlJ4.8
'

E agora pr'a .te .,(£'0 ver

Pulo sete e P'IIilo mlliis.

Esta. no>£te cho.ve papas

Moças, aparem 0.8 colhere8'
Quem qui8sq' ouvir mer¡¡tira:
Ponha-se ao pé da,s mulhures.

Oada um faça o que p08sa
Que é fare<i o que puder'
U!fI serTtmho com um aígarvio
Irá-se agdra bater.

oftr Ohaga8

MOTOR PEQUENO
PARA PEIXE GRANDI

JANELA
DO MUNDO
(OonclusiJo da 1.· ptJgWI4)

.

feito e evitar a todo o ousto que a

Lua se torne um dia, também, cau­
sa de divergências entre oe ho­
mens.

Pequeno, leve
de Bnhaa Invulgaiet,
eI1anotoao • seguro,
protegIdo no hélice

,

con'tra a vegetação aquAtica­
ou obstruções. sub'}1ersu.
o EVINRUDE 4 HP
toma-se o motor de elelçAo
dos peseadores
que preferem as água .

onde 08 malotes pebc..
88 escondem.

MocIeIos com • MIll

cIepóIIto de ccmIlultivil�

MUITOS ANOS DE USO • ALTO VALOR DE TROe,&¡

iEEVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

MENDES DE ALMEIDA. S.A.R.L.
AV. 24 DE JWiO, 52 AIG - USBOA - TELiF. 66 7794

ETr"lV-I

.. «»

Esta divergência voltou a sentir- -

-Se com umã 'ViOk1ncia inesperada
e fora do comum, há pouco» âia«,
na Irlanda do Norte, motivamdo
duas dezenas e meia de mortos e

prejuízos muito importœntes.
MedÆda8 de excepção foram deci­

didas pelo governo naquela pro­
vincia britânica para evitar qUe o

terrorismo tomœsse mais »oeto»
proporções. O que não impediu que
uma vez mais Se manÆfestUiSsem as

posições oontrárias· ãos governos
ae Dublin e Belfast nos aconteci­
mentos.
A existência no Ulster de uma

orgœnização clandestina armada
apoiada p'elo govfffno da RepúbUca
da Irlamila tem sido o grande mo­

tivo de discórdia e o alimento da

fogueira da violência. O problema
religioso' que surge entre pro.fes­
tant'es e católicos, estee na maio­

ria, arrasta-se há séculos. Há, po­
rém, quem .. âeie se aproveite pa;ra
desenvolver certa tese política con­

trária aos intfffesses do governo
britânico.
Existe, efectivamente, na Irlœn7'

da do Norte, um 19CO de fricção,
mas ele só se resolverá à mesa da
negociação com boa vontade pa;ra
oonversar, e não com exigências
irrealizáveis e contrárias ao bem­
-estar das populações em causa.

De outro' modo, não há possibi-
, lidade de diálo'go e a rebelião inva­
dirá a Irlanda pe:riõdicamente, com
o seu rasto _de mortes, desgaste e

violência.
.

.

Mateus Boaventura

Desastres no Algarve:
a travagem não basta

Notícias

Vedar

de LOULÉ
Loulé. o

.........__....__....__.._--_._._..,----_._---

catnlnho de 'erro
memnos-rtcos que, 'em vez de lerem
um livro, amarem o munde ou te­
rem .raiva exacta, andam por aí
às. piruetas em pseudo-ralls num

aJlÜstocracismo abomínâvel, E so­

�tm:1o a fl:sooldz'ação da mecânica
dos veícuãos.

M8is iistJo não basta,
Para diminuir os desaetees é pre­

ciso que se def,in:a para o Algarve
uma ,política de transportee

.

pelo
inoremento dos tToosportes colec­
tivos.
Não faz sentido que Loulé esteja

tão isolado de Faro e de Albufeira.
O mesmo SUVies e'lÍl relaçã') a oti­
trlliS ter,rrus -e por ai adiante.

Ape!lllas esse incrrem'ento (de
tT8Jllsportes rod(ywáiriQs 'e f'e!l'roviá­
rios) é que ev,i,tará o tTlist'e paí).o­
rama ,algarvio nesta matéri'a: de

querermos ir a um !SÍtio·e não lraV!elI'

tiMllsporte o;U haver um tl'aIllSporte
bem pago mas ao myel da oarroça.
Tudo 'está ligado e a expressão

numérioa dos dæastres no Algar­
Ve devia já ter 'fe1to 'ab8Jllar os res­

pœ'l!æVieds pela �litic'a de trans­

portes ool'ectivos. Fachad�s e fogos

PROBLEMAS de vi'sta é que não vale a pena
. .��ter.

ças, pois. em muitos deles, peBSOWI
menOS escrupulosas Ifazem despe-
jos de toda. a espécdJe. Piaderne que,
com toda a I'a.zão, se orgulha de
poasudr 08 melhoves e mais mOder­
nos edificios públicos de todas· as
sedes de flregUiesia do A¡ga.Í've é,
mcontestàVielmente prejudicada pe­
lo a:specto que estes préd108 ofere­
cem. Se tiv:essem algum V'8llor ar­
quitect6n1co El !)¡()8 moatras6effi
frontarias ou quaisquer pedraS bra.­

ZOIIIadaS, 8Ji!Ilda poæriam suscitar
ialiteresse Mst6r1co, ou mesmo ar­

tflSblco, ma.s como 'são lB estão, só
Sel'V'effi de 8altro a :linsectos e rép­
teis que por ali pro1lteram. Os seus

proprietários deverão, dentro do

posstVleI, melhor!-los (¡u tomar me­
didas conv:eniJentes, de modo· a qœ
deixem de coœt1tUÚ' perigó para
quem viVIe nas 8Ui8S prox1m1dade8
ou all''cule !Ili!WI ruas onde' se elloon·

t�. Além destes muitos hA. que
neOes.I.ttam de uma. pincelada de'
oa.l que lhes 1'!eVitgore o aspecto.

,
Escusado.serA., também, enume­

rar os perigœ lB desva.DJta¡gelIl!s de
COl'1"e1'em pelae valetas lfqU4doa
OlÜU!IldOS de vaoa.r1aB· e nltre1ras,
sempre propic1adO'l'leiS a doenças lB

QIl¡U�ores de chJeiroa pestilientOa
e nl8.UIge&bUilldos. iPois,' pa¡reaendó
mentira, ê V'el'dade. :De V!eZ em

quando, iIlla.!I l'UIl8 da. povoação, cor­
re ,um lfquddo amarelado escuro,
q\lle DAo só auja as valetas como

polui a. atmosfera. JA. é tempo-de
se evitarem anoma.Hu desta natu­

reza., que em \Ilia.da. abonam Paller­
ne ou os seus œbitAmtes.
E agora um assunto que, nAo

sendo 1)Woamen¡te die Pa.dern<e, mas
de todo o espaço português,. 0lWBa

tranatornos, pelo tempo perdido e

redução de honorários. 'lIrata-ae do
Posto do Regl!sto Civil, cujas acti­
V'lda.des' foram cOnslderàv:elmen1le
reduzidaS. Tóda a dooumentação
para os processos die omsamooto,
outrora despaichada. através dos

postos, sê-Io-á, dOl'l8.vante, !Il88 TIe­

partições 00IlJCIelhla.s. Deste modo,
os dntteressados terão de se deslo­
cu ao Albufedra - !!lO caso de Pa·
deme - despendendo 1lempo e di­
Dhedro oom .ea desloœçôelB, e 011

-fUŒlCioná:r!o.i dos- postos �_'oG
de UlSufruir 8IS peroe!ll� que I =:=�o:r!:'�:a 8::nes;:n::� ���;:
lhes eram destinadas. Oom tão I 1...1IÍI1IIIII--.......Ill2llIilII--IIIIII----IllliIllll-..-------1III!!!�.

�88Sa o d68dobrGmlmto elos pas8œge.rro.t

���ç�o!�:�� SIM APLIQUE SEUl C A P' TA.8
-

:Z::rv:, �:a;:t;a:ha::O!:s:t:8P'::'
cargos re, então, I&. situação agra. • •.• COM S E G U R A N ç A ciJalmente p�a os passœg,e4,ros ela pri-
V'8il'�-A. pa¡ra todos 08 cidadloa meira zona, o tempo que �e perde ·em

��:;�e���e:a.r�c:: NA MAiS COMPLETA URBANIZAÇAO DE ALMADA mrem œté Albufeira para depois efeo-
t1t4rem\ '0 mesmc percurso até Tunes,

do 'OO!Iloolho. Mais uma 8ltue.çA.o LOTES PAaA. VIVENDAS DESDI ao c. • CINTROI por troca com o acréscimo dol'l 3 minu-

qUe deverá ser œvista. COMEaCIAL I CONVÍVIO IICOLAS TICNICA E
tos de paragum cm LoulU

Aflorámos, 8Iinda. que 11�ra- palMÁRIA POSTO DE ABAITICIMENTO, ITC.
Esümn08 realmente n.uma épbca em

mente. alguns dos mU!lto" proble- goo o raciocin.io ae perde em C9tt.jec-
mas que atingem a freguesl.a. de

J CAETANO LOA A M
tur� geométricas, em p'l'e,;ufzo da 16-

Pademe, deixando para. altum L ADA gica, do bom"senso e do btme!fc1!o dolt

opo�tuna outros que também noa
' CONSULTE: • ••

-

pM'ticu!m'6I/; esta é realmtmte a ú!l4c(ll

merecem '11eferência. conclUi4o raao6»el lii que podemos che-
RUA CAPITÃO I.EITAO, 53 - TELEFS. 2716883 - 274566 gq¡¡'.

M UlTO 88 tem eSCl'�to e dito sobre o ·a altura de i·r dwtrtWr !1m favor de

mito do caminho de ferro pflra Loulé, cerca de 17.000 O()'ll¡tos cálcul�

Loulé. Qwest{to velM8'sÍlma que, vem estimatwo do cu�to do de.svio m.u qtH!
âeeâe a ilmpUmta,ção do trar;a.do ela li- prometia, ioga que fossem �o'ltduJdo3
nha Sul e Sue8te, levwntou �08 deba- cert08 melhorament<>s em OUr80 nao

t68 âeede 1890. Abordada no Parlœme:n- eequecer o prob18'11l4 rital d� Ldulé.
,to p.�lo grUl7lde tri�o que fo4 MQ.1'l1al A mcmte do n.o,tável es.tcJdista O'Corri.­

Pacheco, que, brilhwntem'ente, tee reco- da, .p:1'em4turœmtmte, -. 1943, 11m trâ­
nhecer

.

a jUS'til1a da sede do mdior e gicas circuMta'OOias, 1wwi4' 4e -,rotektr
ma4s popul08'e ooncetbo do PAis, fo4 ma4s uma vea' e 8cmho tile Loulé. O ,le"

orde'lUllào o estudio da rectifWa:ção do aenvol�to rodO'l1iárioo hlWeri4 de d.�­

traçado, que �a MO chegO1/, fi cOtlClwir, mona.trær quamto Loulé vcr;lor!zærÚl II

em fuc(/ da prenvatura morte daquele Unha do Sul e breve se c<m8tituirr,¡·m
ilustre leulata1lo.

.

empr88Qis q1l<e vieram G' f'lllTUf.ir-tJ8 _
No adv�>7Ito da Repúb'¡ica, veltou a maior orglVlfliz«ção rle f:roAI.Bport68 colec­

agitllll'-at1 est6 problEmlQ;, <lité (lUJe em tinxM do Swl elo Paw. Pode gæro;tttin'-ae
1923 a.e con.segúiIU (li pwbUcaç40 de' um que (li Eva nasCIm II ,t� o 'IIoltime

decreto, por m.flu'ncia de wtro loule- que hoje tem à =sta da fal,ta de m.etú;
,tUl7l0 UUS'trs, o comandantte Mendes Ga- ferr01J'iários qUB. 8eT1}t�3em I..O'Ulé 000-

be9lJàas, aprovando a C0tt.8tríiçao de VeM811ItBmet'nte. E polle ?/t'8.fIIi(I .erN­

um ramal que SeM83e Lwlé-B. Brás centar-se qUa o volU/ma de carga do
e 'Tavira, que fo4 dotado com III .verba concelho criou e .iesetlWolllll'l/, 'I/,?lta �
de !lOO oontos Lw_tQ1f'Qlm-se d'Ú.vida8 maiores ;,ndúa:!ri4s da tTatl�1>Orte Il.

quanto d rentœbiliidadB deste Ta1fI41 1/ carga do Sul: a empresa Tra".nsportes
tudo esmoreceu, entãe. de Caruœ·Lou!etœna, Lda;., que hoje fail
Em 9 de Ag08to de 19116 e a prop6- cm"ca de dez carreiras diárias com a

,si;to de wm4 preten,sa 8'11;b8titui:ção de cap:j¡tlll.

carrVs, p6iWu-'8e ao Gcwerno com o ap� Esquecerndo-se da enorme r&que�a que
de todas as forças vivll/8 do coocelhe, a Loulé ,represMta, "" 8i8t-nna de tram­

c()¡nstT'u{:ão ,de uma V£IiT'i(Jn.tB ou desvio p.ort·es, a C. P., que IllUflca - como nou­

da Unha €mtT'e as esta,ções de BoUquei- tras ooncelhos a lei impõe - exigiu a

me e Almcm8lil, de ferma a tocar na ebrigaç{to de .as camionetas de pa�agei­
vila de .Loulé, estudo que a Cdmara rQa fazerem a ltgœr;{to da suas automo­

custoou El fo� e!ectu.ado por técmicoll dos toraa e comboioa ráp140s contenta-sB

camimho� de ferro em Dezembro des86 com a lj¡gaçao œo correio da no4te c dii
.

amo, c<mcluinodo-8e pela 81Ia viab·Llidade. man/ú!, e ao primeiro co� horátios _I

Uma háMI 8 bem or·ventada CIJ?riIp(lonha escolMào8 e pauco 8atisfGt�rios para o.'t

na I1nprll4'l8a, 1tnIiciada em 1939 fez ClCen- p&taageir08. Tel falta de ligaçll.s im­

ae!l' .0 ent'U8'fQ.smo dos 10uletan08, que plica, pCl't'ltanto, uma dimiiwiç4Q de plla­

cul1Winvou pela viJsilta a Loulé de .ri:istin.- 8ageiro8 e carga, que as empre8a8 par­

tos engenheire·s des Oaminhol'l de Ferre, ·ticulares exp,loram em seu benefício e

08 qumi;s reconheceram a vi:abiiHelada e com lq¡rgO prooe£to.

vantagem do de.WW, d!e forma a poder, Mas há tn<hs e mwit!) ma£8'. Todo'"

em 1941l, aPM8€mtQ/l' doowmem.tada e ()8-
o '8Q;1 eætrmdo da mina de sal gema de

olarecida .esta questão ao ministre lou- Loulé e· que é trOlnl8portado rõdollidria­

lElt_o Duarte Pooheco'. mente para a CUf, em qU4mt��aàe.t que,
86 p'or 8'5, jUl;ltVicariaím u,,",. conveniente

estudo dos aCessos ferrovil1"io8. deveria
merecer o ilnterM88 da O. P flO IIvlltido
de 8e tornar mlIiÍ8 aUcilOlnte � � trans"

porte. No enJtant(), a a. P. nao Cú'<¡¡­

pre6tflde ou MO qU<eIr com;preenàer que '.

.e8ta diisor&minaç40 de LO'IIJ4 408 _

horário.9, lhe cffl:I um ambiente 4e antt-
patia qUe se tradvz na estatfstwil pre­
cári'a de passageiros 6 carga que a sua

ætaçilo œPresenta. If bC£8eacla, WpomiO.9,
ne8sa /1'aca estatística, cujos 1!ÍO'ios
nascem da fG!ta de liga,çóes com (I; seda
do c�lho, acGba de f(WetI' mœ£s '1/,­

degradq,nte discrilminaçãe no'8 8eu8 ho­

rários do comboio recentemænte criado
8 d6 al{1'lllTTta8 automotorC18 rápidas, eH­

minan.do el esta,ç(jo de Loulé dII. pllra­
gem do moomo comboio .s des�a.s auteJ-

motora. ráJl'Wids.·
.

.

Pas?rI4-8e, e todqs 813 mQ"tnJ.,� alnr­

mados e t?lld4unado¡¡' com esta elisor'­

mlÍ!rliaç{to da estaçilo de Loulé, no h.­
rário

.

ou itiMurdrii() €les8e comboio pre­

tenswmente turístico. Poia n{to será a

e:staç(jo de Loulé - Praia de QVt1Jrtt:nfYI,
que atJroe ti SOf14 de turismo � em

foco, noote momento, com C£8 stUIB estll­

cóe,s de Vi:l'ail?wura, pra-iG de Q1l4rteira
e VOile do Labo! Não será mesmo a �

taçao de Loulé que poderia servir OJI

milhares de turi.stas que desembarCMA

no aeroporto ae Faro - alter1t4nte do

da Lisboa - que queirG1n 8efl'l(ll.r para
a cQ/p'ttal e o Norte do PaM,

QUe c¿tério Clipresentará a O. p. jU,9-

Uficativo deste ms-6Uto esqueci>msq�to de

mclusao de Loulé-Praia de Quarte�ra
nas !!Iona8 a servilr por um comboio de

CQ.racterísticas turistica8 f

E q'Ue inccmvemootes pode7'£¡¡ (li O. P.
encontrm" em, tsq" incluído Loulé no

tconetusã¿ da 1.· página)

Aluga-se
em Vil. leal de Sa.t....tóai.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da, RodoViária,
junto à Escola Técnica. Trata
Antórüo Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

pA·D.ERNÉ
OSE

(Oonolus40 da 1.· JldgWl4)

tecer-se à fonte ou pa,ga¡rem a «mó­
dica>, quantia de dois escudos por
œc£pIente de poueo mais de 15.11-
troa a um aguadeiít'o que '\'lende,
como ouro, a indilspensãv:el água.
não apalleoendo quando deLe as
donas de 'casa maJiJs necessitam.
:Mais uma v:ez deixamos a pergun­
ta: para 'quando o ,a;bas>tecimento
de !gua à povoação?
A energia eléctrica re o que de

maravilhoso ela prop�c!I!a, !Iláo po­
der! ser utilizada pelos h3Jbitlmtes
dos lUglalres de Casas dos Pil1es
cerca Vrelhà., Almeij<>aæras' re Mon�
te Novo, aguardando estes desQe
há mu1,to,s anos, qUe o projecto ela­
borado se ooncretize.
TAo gœ.nde número de 00IllISUllli­

dareIS a¡ escaSS'aS ·centenas de me­

tros dos œhos OO!Ildutores, deveria
ser bom motivo para 'a rápida mon-

1:agem deSse ramal de distlÜbuição.
Mas paœece que não é, pois, con­

Unua ,tudo IllO mais !e!Il:eorva.nte os·

traclmno.
Ainda DIOS lembramos de pergun­

tar: para qUando a finall:mção do
rama! para AleaM? Os postes
quedem-se, há longos meses, junto
daB 'Covas a.bertas para. o efeito e

algumas até j!. estão, novamente
cbe18111 de terra. O ,tempo vad pas­
samio, há diDlhei�o despe!ll<Ndo e

Alicaria. continua na. escuridão.
F1aJa..:se 'agora muito dae astra­

da.s que servem, OU eervddo, 08 in..

telIeasea turisticos e económioos do

_Algarve. muito em especi8Jl da 264
que, V'J,nda de OUrique até Mess1·
DeS, penetra no œntro da ,Provin-­
cia, ram1flca.ndo-se noutras que
serV'1rão todo o ·seu espaço geogri­
floo. Entre eSI'I8JS está a 395, que
lfga Pademe à 270, principal rodo­
v!.a. do Algarve. Ser! através des­
ta. que clrcula.rão 08 Vleiculos com

dest1!llo
. ê,s zonas de Albu1ieil'a, Ba­

La:I:a, Olhos d'Agua e outros 0e!Il­

troa de ImportAncla tur1st1oa. Mas
para que ela. possa. servir a. con­

tento, torna� necessA.lÜo que e.

AsS'fmWdo numa pedira Jœta A1It6noma daB Estradas pro-
Apre:ntU a 'lKWWrar; cure aoluclonar 08 problemas des-
Depoi¡s d8 Silber de h! muito existentes com a pu-
D.eUi com a_ pedra ao ar, .. _ __ sag:em esWeita do Purgatório e o

Su� . ·d t·
. I pontl1o do Ribeiro dos Pisoos, quaI­

. pl1�n en e, pa>l'a nós, fOI o
quer deles motivad.ores de eons-

grande ,numero de quadras popula-. M,nt"" '" ",,,¡¡,VIAS an.identlAl A nl'i-
:res escutadaiS :e recolhidas por Abel ���r��:oom ':'úm
Vdana, .pa;ra o seu

.

«Os.nciooedro pequeno desvio re a segunda com

Popular Algarv1{)�, ,na fl:1eguesia de a e11minla.çáo das curvas exœœn-
tes, CODStru1ndo...se um pequeno

VENDE _SE
troÇo que, reot1llnea.men.te, Ugasse
Mem Moniz a Cerro do Ouro. Os
condutoretl poupa¡rlam combustivel
e piIlIeus e Jdmj,tIlir-se--1am, conside­
rAvelmente, as poæib1lldade.lJ de
a.c1delIl!ters.
Por outro lado, '8ilguŒ18 prédios

em ruin81S dão tr1:ste aspecto à:s
ruas da povoação e põem em peri­
go a aaúde dos &ellS habitantes pe­
l'a iminência do desmoroIll8mÍento
e focos de maurs ch�J.,ros Ie do·eII).-

P1/i8 um. péi 116 8'itpultura
E uttI4 vo� nU arrespond!rn:
Levanta-o que está8 ¢Ba'ndo
Um omor que já foi. teU..

.Do ,sitio do Vau, nos ·axredores da'
cidade, seleccionámos uma que nos

fala da Ponte Romana símbolo

«'arqUlOOlógico» dO's 'œvi,Íoenses, e

outra :traduziooo o desabafo de al­

guém desiludido com a 'C8Jlltadedra

que ,escutava:

Como a Pornte de Tavira
No Algarve ntlo há outra:

Andàm 08 barcos a vela
Duma banda para a owtra.

11: vim daqui tão longe
A estragar os mês sapatos
P'ra owvir '!IIInIi cantade>ilra

Toda ratada do.s T4t08.

O sÍ'ÜO da Mealha fica no cora­

ção da. :serra' de &mta Maria. O ca­

samento é o tema dlliS quad!ras que
ali ese ,canœViam e que Œ'eproduzi­
moe:

Eu 'lUliSci peta marnhll

Baptizamm-me IIiÔ melo-dia,
Namuyrei-mfJ nessa t�de
E casei-me ao outro dia,

As raplllri.gll/8 de hoje em d4a
N (J querem stm(J, cQJ8ar;
Póem...na panela GO fogo,
Nqyn rolta lhe sabem daIr.

A f,l'leguesia de Santo Estêvão,
ainda. hoje populeriza o ,canclonciro
¡algarvio mercê do ,Rancho Folcló­
rico da. Caæ. do Povo, com o nú­
mero tão típico do baile mandado.
Muitas foram, pois, as quadras que
se puderam recolher rnaquela região
e d8iS qua,í:s apresenœml'os estas:

Doi8 bagwúnhe8 de romã

SiJo do4s amante,s real8;
V·iva o nowo má-la noiva
E a cDmlPatnha que ela traje!

N(j!) te eoo03tes d barreira
Que o barro lm�1ICo deixa pó;
Encosta-'te d mi!nha cama

Que 'B8ta no4te durmo 86.

Uma propriedade com 25
alqueires e casas de habitação
no sítio de Santa Rita-- Cace­
la.
Tratar com Francisco Al­

fredo André--Fonte Santa­
Vila Nova de Cacela.

Gasa rústica
Compro, perto de praias na

zona de Vila Real de Santo
António a Sagres, Não impor­
ta estado de conservação.
Como alternativa, estaria

interessado em terreno para
construção. Resposta a este

jornal, indicando preço, local
e mais detalhes ao n.O 14515.

Oom a extraord:már>ia luciaez e isen­

ç(jo que o impós a{) Pa48, Duarte Pa­

checo, pediu alguM aoos de IMp�a d

i!t¡,stre e numerosa c·01IIIis840, Gleoœndo

.que ehlConirando,-se o PÍJís em face ·de

'tnt� des·8JWolv1mvefl.to e carecentLo de

todos os fundos dispomíveis, n{to SI31'·jaPont••. Eusébio
M6dico espeeialiata
Nariz e GargalítaOuvidos,

Consultas diáriae depœ. d..
15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.· 68 - 1.· Dt·.

InfOl'ma onde pas\9a:m os veios de

água;' para melhor prova, æz de

todos os poços já abeI1tos de que
lado entram as nascentes e a que

profundidade, quantos litros' dão

por hüra, sem olhar para' dentro.
Não há mais ninguém que faça
igual. o.s' Srs. proprietáriOlS" para
que não sejam enganadOlS' por al­

guém, exi.jam sempre esta prova.
Trata: FILIPE'VEDOR .,- Moçar­
via - Santarém - Telef. 49,260.

Telet. {Con�. %SlSS
Resld. 24258

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FARO

TINTAS «EXCELSIOR»

rmprei leiros
Comp.nhia]Petrolífer.

precis'a, para montagem de tanques e construção de

postos abastecedores e estações de serviço.
«Serviços Técnicos»

ReSposta ao apartad,o 2848 - LISBOA-2.



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas.j CIJIlIlE¡' - ie tAIlS
Futebol é notícia
Os Naoionæis das ,três dívtsões terão

o mesmo número 'doe dwbes Ida época
tæaæsacta A justiça e o boon senso pre­
vat�eceraari não deix_do que as decisões
do Cbnlgresso. pelo menos !por agora, Se
concrætízæssern, Aasím ·teremos: na I

Di.Vlisão, 14 relubes; ma II, 28 clubes, drns- ,

wilbuidœ por duas zonae; e na III,
64 clubes ægrupados em 4 sérâes.

.

O sorteio destas 'P1'ovag e na 1;." erí­
rruímætôrda da 'Taça de Portu¡ga.l reabizou­
�se na qudarta-fedra, na sede Ida Federa­

eso Por-tuguesa de Fucebel.
- Joga-se em 29 dJeste mês a l.·' jor­

na.<la da «Taça de Honra», em que pær­
ticipaIn Lusetano, Olhanense, S1i,lves e

P>wtimonense.
- .Amainhã d'i'spUJta-se €IIIl Portémão,

um enccmtTo' entre {} PortimonenSie e o

A y a >ID (> 'Il t e O 'lM'élæo pTlÍlIlolil>!i'a às

17,30. ,Entre 'os' n�)V'os !lJIUpIÍ,los de Ant.!?­
I1J1o Gama wpresentaftn-se {) ex-·benf;i­
q)lIDJsta. Vítor fa,lva e o ex-LQuletano
OllJl'los A�bertO'.

.

- Contmua Ill1ll!I'ca.do prura 8 do pr6-
xdmQ mês o prélJio F8Jl'Ie!llse-Sevilha, que
assÍllli8lia á. fua.u,guração do' relvado do

Estád,'lo MUlIliÍcipal d,e Faro.
- F>er>nando (ex-OlluIDe:nse) ingressou

no Sport F1aTO e BenfJca, qoo conttnua
reforÇ8illl(},o a eqwiJpa com v,.sta '810 Na­

cional da !lC[ DlVlisão.
- Pensa-se que Barão o :v>aJ.or'oso

meio-centro do S'Pol'lt:dŒlJg ·Far!€jlls:e. fu­

gresse no P'enaf�:el.
- Pa.nIb.urfa, em qu<em o Almeirim,

seu prl!ln�liro clube, este\ne ŒnJtecr'l)S!llldO,
contlinna. no F'rurie!nse.
- .Os: prjmoldlwsionámos llJ�galI"Vjos

pr�!IlOlp!ialram a treinar no Campo' da
Horta da Alreda o recinto agora C{)lll­

cluldo ,em' War'O.' Chamou a 'a.benção doS

pNIsentes o i(re!ÍIIlo €lfectuwdo [pOe!'
.

Nas­
cilmento, ex-jú!l1!ior, f:Hho do ai!l1!ttgó de­
l'esa' Artur.

MOTONÁUTICA

Tev� êxito o «III Orande

Primio Internacional da
Praia da Roclla»
Foram mails UJm!a¡ v:iJtÓl'.i'a¡ do Algarve,

graças à. boa orgam=ção, as' jornadas
de motOiIlAUltdca que, 1110 'sábade e do­

mingo úl1:1imo SIll efectu8iram na iPra�

da 'RochaJ. MriJlhares de pesooas a,sststi­
T'!IJID entll!siasUlaJda.s ao desenro lar das

'provas,' que a R. T. iP. I:>r3ll1SmJ,tliu par­
cillllmen.tIe.
Tur1;silno e d'esparto deram d'este modo

as moos !l1!U:ma ,orgrunização que já, ron­
quirstou o oou lugar na ail'ta ,roda da

motonáui!llœ. iNo 'sábado, d,ilSpntou-se
a úl.tima jornada do Campeonato Na­

ciolUlll da Cilasse SE, qUe termmou com

a seg·wmœ oIa.sslificação:
l.. SonSa iPmto, (A. N. I. S.); 2.·,

D. Mar,ia da_Cbncej,ção Ra.poso ('8oOOe­
Tila de Magos); g"o, Jœé Av,tHa, ¡'IIJdivi­

dual); 4.°, Carlos Mendes (BportÍlIlg de

Avei!ro); &.0, Castello Branco (.AJ. N.

Empregado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo de Ferra­

gens e Drogas. Guarda-se si­
gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

L. S.); 6. o, Alves Barbosæ (.SportJi<ng de

Aveiro); 7.°, Antõruo Feu (A. N. I. S:).
No «III Oramde Pr-émão Internaclœiæl

da Præía da Rocha» pMtJicLpllJl'8ffi 40

concorrenœs d,¡e Portugal, ESIpaIIlha ,e

Ii1rança. A [prova, aberta "a WdQS 00

classes, constava de uma resistência de

3 horas e 'teV1e OS segu�l!];bes vencedores:
Classe «BD», NlIDeiS dos SaJllJtœ; etas­

se «SF», Auréllito Ga.!ltelo Branco; Classe

,..SE», D. Mar,ia Ida. Conceição Ra.P'OSo;·
Olaisse «ON», Mrunuel João Ra.p:oso;·
Olasse «OiL», MáI1i,O' GOlJ1!Za.ga Rü!b<e!Íiro.

-

A ctistrilbud:ção Idos ,tro.f&t1S fad feita
no d'ecurso de um jalllltar a que presiddu
o dr. CéSllJr More>ir8i Bæptís'ta, secretã­
riiO Ide E!stado Ida. I!Il.formação' e Turismo'.

JORiNAL DO ALGARVE
N.O 752 - 21-8-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[amarta dI 'lia Ilai t. laato laI6.I.

Anúncio
Faz-se público que no pró­

ximo dia VINTE: E CINCO
DE AGOSTO, decorrente,
pelas 15 horas, no Tribunal

desta comarca, se procederá
à arrematação em hasta pú­
blica ....:_ TERCEIRA PRAÇ�,
para ser vendido ao maior

preço oferecido, UM BALCÃO
FRIGORíFICO «Frimar», de­

sarmado, de grandes dimen-.
sões, equipado com o res-

pectivo motor de frio, nos au­

tos de Execução Sumária que
a AGÊNCIA COMgRCIAL
DE FARO, LD.", com sede em

Faro, move por esta comarca

contra MOTA, IRMÃO, &

SOUSA, LIMITADA, com se­

de em Vila Real de Santo An­

tónio.
Ê actualmente depositário

de tal móvel o Sr. LUíS MA­

NUEL SIMÕES DAS DORES

E SILVA, técnico de contas,
residente na Rua João de

Deus, n.
o 51 nesta vila.

Vila Real de Santo António,
5 de Agosto de 1971.

O Escrivão de ddrelito,

a) João Luís l\ladalena
Sanches

VE:RIFIQUEI:
O 1." Subst1tuto do Jutz de direito,

a) Manuel Pereira Fernandes'
Vargas

A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

.DI8tribuidoree GeraIB:

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 6-E
LISBOA-S - TELEF. 61S89

Loja: RUA S. NICOLAU, 56' - LISBOA

DISTRIDUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOS1I: FALCAO, 2 - TELEFONE 27683 - PORTO

mJédico 'dr. Adr,liano de 01ilV'elÍra, que
8Jtravê$ de conferência sobre «As lei,s
bãsíeas da sa,úld,e» ,prote!r'id'a no 1d,b1. H
no Olube Ar.tlsl:iJco Lacobrdg>ense �ez
luz a quantos U'verMIlt a honra. diei ,óuv:ilI',
·sobre IO qwe "convém 'para urna. V>lda.
II1A1ls sã.
Além das regras 'II; seguir na 8,Limen­

tacA.o e do per,iglQ que pa¡ra. 'a' ·sa>úde
representa o 'uS(} do >tabaco, � const­
derandos SOibœ a ,inJlluênoia que os bons
pensamentos têm ,patcl'8. 'o mosso :bem-
-estaæ.

' .

Sentimos lIlão ter a<>si'súido a ,tão \S&­
lutar conferêræía, 'e toTm>tlJIa.mos votos
PM'a que ao dz-, Adriano 'de OHveJira,
.seja IlOSSLVcl con1;iInuar actuando a bem
da humanlÍ;dade. bem carecida de quem
como ele se convença d.e que através
de COII!1'erêooi>as proter.iJdas 'Por amor aos
n.ossos semelhaautes se podem opem;r
mLlaJil'rIes.

•

Jooquim de SO'USa PiscarrElta

NÃO ,SElRA POSSíVEL MELHORAR O
SERVIÇO DE RECOLHA DO LIXO?

:Por mais die uma V'flœ nos 'temos refe­
riJd,o a d<efoi:oiênciJas no serv'¡co de Um­
ipe2a q'ue mfeWzmente S'e IIIvoIumam. n..
épocà baãnear. .

A a'ecolha do lixo a horas tardias �
um gram.'de IlII8JI. que 1U"� ev'j¡tIIir. Temos
conhecimento de que em detel'IIIiÍIIladas
liOoaMdax.lle>s o s'erv,ico de '1!:mpeza é fe1:to
de ·IIIiatd,ru¡gada, nunca ultrapa.ssa:ndo as

9' hOiNlJS da manhã e se IIJ1go 1lIca :¡iàr
f82;eœ' nas zonas die menoe rnovdmento
contãnuæm depoi,s' ao flIin da. tarde.
Em Laigos porém, acoœtece OOffi{) na.

seg1wnda-f�irit, que 8. recolha. vaá além
do mleóio dila com 'O moo!lllVeII!rente de
pa.rag€>m j=ta à Cârmæ-a. M.unicipal du­
rante meæa hora, e chleiIŒ-œ pesti,lent?s
!p()r se tTlI/tar de ¡'¡xo de dois dias. visto
a.os domingos ni-o ser feita. recolhlt.
ConstaJ-no.s q·ua em Joca.lMlldes V>Id­

!IlJha;s 'se faa; a: reco'lha. _ domingo. mo
,será ,passiveI f&¿ê�la. em La.gos. ainda.
qUIEl gr'&JtI�do o :pessOll.l par se trII tu
de d18. de desC8'I1So?

lMiPôlE-'SE FISCALIZAÇÃO NOS PRE­
ÇOS D.AJS DORMIDAS iNA ZONA DA

n. AíNA IE NA OIDADE

T�o:s oonheclme7l>tO de qlU>e' alguém
na zon� 'da D. Ana. 8.UJtocr.lzad,o 011 não,

. cOibrou 'POT dQrIDiJdas Hl5$OO [pOT C8JSa¡1
� mesmo 'P>OII' pessoa s6 (150$00 qnarto.
15$00 tAxa die �lçO).
OLrsta-'llQ>S iii crer que aja ��:ss5;o

p;an tais!p!N!Çœ !l:;ra.t:aJndo-se die p:ensAo
ou ooj,sa 'PlIIl'ootida., III COIIliO isto se pro'­
cessa €m pre(juizo ,da tpensão com noon'e

já f� iIl8Idll. aJbona.nd;o no sentido
do prestlgÍiio de Lagos. QlPlelarno:s 'de
q,uem de d�J'ellito ip>rOlVddênolQS ,pan. evl­
>tar especulação illO ,preço das idœ-mtOOs
qUieI 'SOlbemos >e:SIteInd<erem...se a casas
,pi8!',tWu¡'wr>e!S que aJluga.m quartos na ci­
dade.
QUie ste c{)IIloe!dam a quamifos têm con­

d!�es 1lM'& lIiI1l!g8II' qilUlJI'tos, facl�dades
'.Pal'a o efeLto 8Jbso1UlÚ1JlI11e!1lte de '&Car­

do, nm.s qUieI 'Se permIJta. especulAr, ,laso
é qUe não. tianto ma.iig que o prooesso
é de mOilde iii IlJf'astillr os que '!ros prete­
:rem � um �rfodo de ténias.

HOMENS QUE CONTRIBUEM PARA
O PROGRESSo DA HlU1M:ANIDADE
A Slliúde é '�, I!II1eI'hor l'dqUIeZA e 8iSSIm
� de pa.rl!Jbéns qururutog se ,lniter>æ­
l!8Jl"&m pela¡ V>lJnda ..té iIlÓS Ido d�stJlnto

Ajudante técnico
FarmAcia'
Precl••-se

Para a farmácia CEN ..

TRAL de Portimão, com
muita prática. Resposta
a esta farmácia.
,

Artistas nacionais
actuam am SilVIS
Esta a despertar interesse o Se­

rão de Música e Poesia que a F. N.
A. T. apresenta na noite de 27 des­
te mês no Oaetelo de S'¡¡v'es,.
Na parte vocal serão ouvidos, Ar­

mando Ouereíro ,e 'I'eresa Barbierâ.
Armando Guerreiro é um dos mais
brílhantes cantores poetugueses,
com actuações em suceæívas tem­
poradas Iíricas do Teatro Nacional
de São Carlos ,e do Trindade. Par­
tiJCipou, com grands êxito, nas «Ga­
las de Bel Canto» reaüzadas, no

ano findo em B!)LŒe181S>.
.

'I'eresæ BarbLeri foi a grande re­

v-eLação da ópera de 1970, nO' TriilrL­

dade, ao interpr,ebar a figura de
«S'antuza» na «Caval1er.i;a Rus!tica­
na». ms,te 'ano obteve novO' e eXIP'res_
s'ive trLuruO' no papel principal da
ópera «Andrea Chen'Ler» de GiO'r­

dano, t,endo mereci'do da crítica rus

referênciM mais, elogiosas,.
A parte instrumental estã con­

nada aos cO!!licerti>stas Olga Prats
ie VascO' Barbo.sa.
Olga Prats é uma das. nO'ssas

grandes p�an¡'stag, conhecida inter_
naeionalmente, tendo actuado em

quasie' todO's os paí!ses da Europa,
nomeadament.e na Austria, IDslPa­
nha, França, IngLaterra e ALema­
nha. Neis,t,e último país, onde per­
maneceu du�ante quætl"O WIO'S', par­
tidpou ,em vários ,fes,tJtvaLs de mú­
s>ica de câmar,a, tendo actuado,
também, COimO ..solista, com a Or­

questra da Rádio BaVliera.
Vaslco

_
Barbœa seguei as pi�adas

de oSIeu pai, LuÍlS Barbosa, grande:
vi'Ol!i:ni:sta da 'sua geração. Menino

prodig,io,' ini,ciou aO's sete anO's a

carI1ei-ra de cO'n�}ert:iJsta.' DeiSide en­

tão, acompanhado por sua i:rmã
GrazI Barbosa, tem O'btiJdO' êxttos
netãveiJs. quer em Portugal, quer
no estrangeiro nomeadamente em

F�ança, ,Suíça e E'spanha.
Os comentários musioais, 'ade­

quados à 1b00a compreensão das
trechos vocaLs, ,e ,iIllstrmnent;;ai,s
incluídos nO' programa, ,estarão a

cargo de >D. Maria HelOO'a de Frei­
tas.
Actua ,também o cO'nhec:lJdo aeter­

-decLamador MaJUuel LeI'eno.
A diistrLbuiçãó de bHhetes serã

feita na Secretaria da Câmara Mu_
nkLpal.

SIMON JUVENIL
PRONTO A VESTIR PARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE

four�on • Auslin ] � 1
V.nd.--�e, b.rato.
Largo de S. Francis­

co, 22 - Telefone
23001 ou 25299
-FARO

Agênuia di Viagens
SOLAMIGO
Portimão

Admite promoter dI nldas

I BETONEIRAS I

APLIQUE-
O SEU DINHEIRO

em J. PIMENTA; S. A. R. L.

No centro de Vila Real de
Santo António, uma habitação
mobilada, com três assoalha­
dos, cozinha, -casa de banho,
quintal, fogão, esquentador,
louças e roupas,' durante os

-meses de Setembro e Outubro.
Informa-se nesta Redacção­

_n.O 14.548.

TERRENOS A 12$00 I M 2
Vendem-se, 16.000 m2 á. 4

Kms. de Armàção de Pêra e a

8 Kms. de Albufeira, com bom
panorama para construção,
água e luz na extrema, e bom
rendimento de amêndoa, figo
alfarroba e azeitona.
Trat� Rogélio Lopo das Ne­

ves - ALGOZ.

Vend'edores I as
Precl•• rn-se

Produto de· grande aceita­
ção no mercadoj garantindo
ordenado de 4000$00 a 6000$.
Dirigir a este Jornal ao n.O

14.546.

Com e sem guincho

e obterá
bo m

Vende a. NORTEJO, Rua. Dr.
Ailvaro de Oasltro, 46-A (SO
Rego) Lisboa Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo H. Es·
tiêvão GUITA Tel. 22721.

um

rendimento

•

•

adquirindo O SEU �pBrt.mento
15 anos de experiêneia
Mais de 6000 clientes satisfeitos

Apartamentos desde 140 contos

50000 contos em propriedades prontas
para escritura imediata

250000 contos de 'propriedad_es em cons�

tru'rão

Featas noAlgarve
A SANTA CATARINA, EM

PORTIMÃO

RealiZ8im-se amanhã ,em PO>rItiimão &JS

traddciOlllilits featas a. lSoota Catar'Íll.a,
oujo programa é {) seguinte:
MI 7 a.1voratda· às 16 [p!I'ooLssão da

capela �de S José' para a'pOIllte 00 lota;
às 16,30 'lM'OoIss'ão fluVlial amé ao moJ.!le
da Prãia da Rocha com l1IIloorporaçao
dIW :t:.raJiIn!lliras; às 18, mÍ!SBa e homi:l'm

na esplanada 'S\lJpeir'i.or da FOIrtaàœa de

Salnta Catarina.; às 22, ex,i1bicão do RIlJII.­

cho do Calv·ário na: praia da 'F100taleza.;
às 23, oonœr.to pela B8iIlda Artllistas �e
Miilner>V8. 'cte LO>UJlé' às 24 fogOS de arm­
fiCliJo do !piJr>otécnklo Go<:Ínes da C'ost8J,
de VællJIla do C8:stelo. nas f8ilésias da·

Praia da Rochai.

EM CABANAS (TAVIRA)
Onm o p8i!:rocimo da. CoIIIiIssã.o Regio­

na.! de Turj;gmo 1'Ie1l;11zam�se <em C8Jba­

nas die Talvira, festas com () se>g'ud:Illte
,progmma.: amIlII1hã, àJs 7 horns, alVOl"a'­

'da; às 14 8lbertulI'a de quermesse; às
16, tlirngeÚJ, de i!litas; às 17, !pau de SIlbo
no ri'o' àJs 18 regatas de. dóris €i d,e
liaincllBJs' às Hi ,g�ncana cicblista; às 21,
'8JI'Il'lIi1iaJ1 'com .fÕgo de 8æluif!cio; às 22,
bMle; às 24, van�edades com art�
d:a !EJ. iN. e T. V. 'Segunda-f'.a, ti­

rn.geim de ,fitas. >pau de sebo, regMa�,
gænC8JIllll¡ cicLista 'arlI'alail foglQ de artl­
·fioio e qwermesse; às 22, ,b&JLle; e às

24, valI'iedadeS.

(omlramOI I�rr!no¡
I JrUJri��8���1

Palma Rodrigues, Lda.
Avenida de Olivença
n.o 95, rIc - FARO.
Telefones 24273,
23598 e 94139.

Fololore na

Pra.a da Rocha
, iNa. esplamada da. iF'o>r>talleza de Santa

Catarina, sOibrem.ceira à f'Oz do Alrad'e,

!na Praia da Rooha., decO>l'll1e.u um festi­

val folcl6rJco em q'ue ;p8ll':tliJctpa.l'llH'n as

1'I8incho;s dia IÆ;gœ, do Calváni,o e de

Santo IDstêv!Lo (TlliVÍra), o Infa:Illttl da

Ca;sa dos peS'Cador.es da F\l!s!eta e o

Ralnoho TíJp¡ico do Paleoo. O cer>til1me,

que t!eve o p8Jtrocinio da Comissão Re­

g¡!0IIJa1 de Tu['j¡SIIIJ(), dn1egrou-se I118iS e'O­

memm-a�es do, 67.° amJiJVel'sooo do POT­

timO!ll/eI!Il1Se Sporting CIube.

N.' 137

•

•

•

A construção
que está
melhor

, . .
.

�

unica orgenlz.çao na

propriedades do País
altamente apetrechada
de

para
.

servir.

A MAIOIlIA
ESTA

DE ACORDO

Informações:

�. PIMENTA, S.A.R.L.
Lisboa: Praça Marquê. de r,.bal, 15 - T,Ief. 45843· (7843

JORNA� DO ALGARVE

•••••••a.
(Oontinuação)

ROCAl\'IBOLE

- Os ·senhores eSltão em s:ua casa, po:dem [:azer o barulhe que qui'-
s'erem.

- E até quebrar as garrafas?
- pa,gando ..as, s'iJm, soohor.
E Rocambole deixou-os sós.
- Sabes tu - disse Celar em v.oz ba4xa a .Léon - que eSita casa é

muitO' cómoda; !pode-se aqU'i matar gente que n!i>I1guém dã por mlS'o.
Léou 'Olhou para ele, admkado. CeIar sQrd,a 'sd't1iSltramente, o que. lhe

dava à fi.SlÍO!!lomta uma expressão es>tranha.
- Sim - prosseguiu ele - ora �l\IJponhamos que foi aqud a&Sas\S:inado

um homem. O riQ é a doilSl pass'os e a azenha 'traJbalha sempr:e. P.e;gaHse
no carpe, atir.a-se com ele para debaixo da roda da azenha, a roda

apanha-e, esmruga-o e vãO' lã dlizer se a morte- foi e re'sultado· de um

crime ou dum acikiente.
- lis,so é v'erdade - balbuCâou Léon, admüado de assunto da con-

versaçíj.o.
--< Chut! - dilSlSe Colar, escuta ...
- No quarto veroe, NiColo ddzia ao serralheiro:
� Ol,h'a rapaz, dar crubo dum hQmem comO' deve 'ser, é coisa mu�,tO'

fácllil., Aperta-se-lhe Di pes>c'Oço ent.re O'S dedos e ,apoia-'sie O' polieJgar
sobre o pomo de AdãO'; sabes, não é veTdade? Aperta-se com força e

zás! eSJtá pronto, em ordem de maroha.
- Gom que então, e..s,te meiO' é bom? - perguntou 'o s'Eirralheiro.

- ExpenmiElntei-o muitas veZe>5 e deli-me seIlllPr,e bem com ele -

repliicou fJ:'lia:rnente Nicolo.
ESita c01lV,ers'ação ouVlia�s,e di'stintamente através de tabique. Léon

olhou para Colar e dJislSe�
- AqueLe homem é um ass:as..s�no.
- IISIS'o é cO'nforme - respondeu tranqudlamente o ex..¡forçado.
� O quê, O' que diz.es,?
- A gente deS1embaraça-se das pes'soas, que nos incomodam; não

me parece que seja um grande crime:
_

E como LéO'n preguntrusse a sd mesmo s'e Colar estava já embrliagado,
este acrescentO'u:

- Ora ,suponhamO's que tu me incomodas ...
- E'u? - exclamou O' operã:r'io àinda �em desconfirulça.
--; listo é uma lSupoS!ição, mas va.mas supondo.
- Po>!'s seja - dÍlSIS,e .distraidamente IJéon pElll!SandO' s'empre em Ce-

rise:
- Ora, põe na 'tua ¡ideia que és, arlll�gO' de pessorus que me dncomOl-

dam; o teu conde de Kergaz por exemplo.
.

Léon estremeceu e olhO'u inquieto para Colar.
- Tu cO'nhece-le? - disse ele.
- Conheço por te,r ouV'ido falar nele. Ora, como tu e ele me meo-

medam, vamos contlinuando a supor...
Desta vez O' operãrto ()Ilhou para CO'Lar cem an-sie:dæde; pareciam-lhe

extraordtinãrias aquelas palav,ras.
- O que me incomoda muito - prQ\S>S¡egtliu Colar - 'são as relações:

que :vecês têm um cem o 'Outro... eu cã tehllo 3iSI rn.it11!has II'BlZõei:!1 el por
:iJssO' tr()luxe-te aqui uma nQlÍ>te, como hoje ...

- Golar - c1Ji.s'Se Léon, comoVidO' - es'tá13 brincando comigo em vez

de me falar de CerJlse.
- Ah! é verdade - respondeu Colar riindo com irenia - já me ia

esquecendo a !tua Cerise.
- Pois 'eu não a esqueçÜ'. Não ¡fOi aqu� que tu a viMe?
- Talvez.
- Talvæ!
E Léon RelIand erguendo-se, olhou r,eceosO' para CoLar.
- PaLavra de honre! se te trouxe aqui fQj ¡perque eu Icã ,tinha as' mi-

nhas razões!. E Ce·�ar batenoo no tabique que dtvidia os dods quartos gri'­
to'll:

- Olã ami,gOlS', O' pãSiS'aro é nossO' el deSita vez não hã-de ISler como em

BellevlLlLe.
Léon Rollar:td, ,eslpantado por æba súbJ¡ta excliamação, v,tu 'rubri'I'-Se a

porta ,e ,entraJ:'leim NLcoio e O' Sierralheliro. A a¡parl>ção destes homens' e as

palavras S1Lnm,t,rai,S, de Colar, produzdra:rn em RoHantd o ed';eito do raio.
Re'Co!l;lhe�,eu ttmediatamelIlte 0\Sj dois :traJtantes que o hav,iam iruSultadO'

e teriwn mahtrrutado alem a intervenção de ArmalIldo; compreeD!deu qUe!
Celar era um tralidor, qu.e CiElràSel não, estava em BougUivaL, que ele caíra
numa cilada, el adi.Vi'nhou finalmente que estava perdido. Contudo, roe­
decendo ao poderoso in'S,tinto da cen;;,ervação, armou->S'e com uma faca

que esltaVia 'sobrie' a mesial ,e deu um saitta para trá.s, para fBlZr faee aJOS

s,eus três indmj,gos'. Léon .elI'a robusto e .podia. talvez defeD!der-.s€l doS! três
homens, se æltdrvæsle' armadO' como eles.

- Ah! 'mi'Slerá.Viel! - di:SlSei ele -a: Cotar - tu queres lliSISaSlSlinar-me?
- Incœnodas'-ane - respondeu lacõniK:>amentEi CoLar.
E voltandO'->se ¡para os cÚffipl!æe'S', aic,r,esc€!n'tou:
- O r-apaz quer brincar CiOŒn a faca, vamos f�r-Lhe a vontade,

m8!9 talvez fos¡s!e meilhor ,ætran.gulá-:l:o perque é morte que não delixa

vestigios de¡pod's dO' oompetente me,r.gulhO'.
O quarto rumarelo era pouco espaçoso tendo no centro a mesa que

,serVi� aos cOIllslumide,r,æ e 'a janela ficava ,em frente da porta. Refu­

giandO>-sia para o ladO' da jan.ela Léon Rolland tiñha a mesa pO'r barri.­
cada entre os 'aigress'O'I\es, e eLe. EncO'Sitou-lSie poLs à janela, brandiu a

faca,com que elSltaN'a aI'lUooe, el lançeu mão duma c·adeli.ra pam servir-lhe
de escudo,

.

O 'Operário', naturlalmente ,acanhado e tímido, torna-s€! .jzl!tr'épildo
em pres;ença da montei qu€: e ameaçava.

- Venha¡m! Venham! - grJtou ·ele - pelO' menes' hei·-de matar um!
Golar ,e oSi Is'eus dois 'acólitos', haviam contado ..s.em. dúv]da; cO'm elSSa

,ræis.tênoLa dJel3'els!p,e'rad'a, >el timam' calcuJado que um homem da¡ .ilda<fu e

das forças do olpérãrio, SEl não deixaria estrangular .sem luta; contudO'.

he.s1il:!a.ram um minuto ei começaram a medt-lo com' 00 O'lhos', à SIenW­

lhança de 'alIlimaL If.eroz que olha para a presa que quere combater e

devorar I.;éon continuava bl1andindo a faca. (Oontinua)



JORNi\LdoALGARVE
Sem Dizer

"V'NDE. --
Pois a g¡ente de lPOO,erne fi­

cou cOOJtente. Como a de Alte
também fica sempre que se

faIa dos 'seus problemas, Como
a da Tor Mas não basta fala,r,
é pl1eeiJ� dizer alguma 'coisa.
De outra maneíra, é melhor
dar o braço aos jornalrj,Btas que
só dizem alguma coísa no dia
da inauguração da Il'llla do se­

nhor ímportante, DI8Ir o braço
m!!JS dizer que não se forma

epar» . '. Hã gente muito ten­
denciosa e nem por falma se

quer defender dessa maneíra a

gente de Paderne, Tor e Alte.
O. A.

Tavira reconheceu
Alves RedDI

Para os nossos pobres
Até agora, a IIiTItéri4 de Vila Real de

Banto Ant6nio onde o traMito àepa"
rava com m4f18 dificuldadf!8, tendo de

ser leito aos «saUinhos�, era o trecho

entre a Escola Industri41 e Oomercial

e a Estaç(1,o dos Oaminho'8 de Ferro,

o S(1" Jo.sé Lino da SLIva Estêvão.
nosso aSsinante na A}emanha. entregou­
-nOiS 30$00. e o E1I'. Gervásio Martins Es­
têvão. de F1mnça. 60$00. para 08 nossos
pobres.
Também de um nosso aSsdnante em

França. que deseja man·ter o anon!ma­
to. rooehe;mos 40$00 para OS pobros pro­
tegidos peLo nosso jornal.
A:gradeœmos. em nome dos contem­

plados.

••••E TAMBE:M

Hotel Espada..t.
S.SIMBRA

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve
CESTANTARTE:t

REPIESENTAÇOES E COM�ICIO, LDA.

Rua Aboim Ascensão, 54

lelef. 24787 FARO

(CASA

FALTAM CONCIDRTOS NA

PRAÇA

Nas noUes de algu'»18 sdbad08 e do­
mingos de Julho e Agosto de 1970, di­
versas banda'S de mwica dia Algarve
fizeram-86 ou1lir, com gera} agrado, em

concertos na PraÇa Marqu{Js de Pom­

bal, de Vila Real de Santo Ant6wio,
Plf'omomdos pela respecPliva edilidade.
A Praça; como se sabe, é um m4gni­

fico logradouro, onde as crianças se dt-·
vertem em brincadeiras e oorrrerias a

que os adultos assistem, df!8cansando,
rias esvlanadas dos cœfés ou nos nu­

merosos baneas em redor, de modo que
os concert08 eram &emPlf'e bem recebi­

dos, ài&traindo Os maf18 noV08 e 08 de
mai8 idaàie e interessando, de um modo

geral, centeIIiŒS de pf!8soas entre 'V'bla­

-reà�e>HI8e_, e 1>eraneantea.
AfiguTa-se-'IIi()S q'/J;6 a excelente im­

ciatwa destf!8 concertos seria de man­

ter, embora nos pareça, pelo adiantado
da época, que est(¡ ano pouco 'lnœis te­

remos que o concerto tradicional no dia

da festa da padroeiro.

CAStA PRESTES A RUIR

Embora balltante menos que há alguns
anos, hd ainda muUas C(JS(1)S ameaçando
TUtna em Vila Real de Santo António.
Uma delas, porém, dd especVailmente
nas mstœs pela «privilegiada» situaçc%o
de que d�truta, em pleno centro da

vila, concvtando por isso as atenç(J88 •
toda a gente. Trata-se de um prédIW
da Rua dia Brasil, a do!s p0080S da

Praça Marqu{Js de Pombal, Para onde

converge a larmdcia Oarr1ilho, que lhe

lica contigua.
'

Além do péss-fimo aspecto, o mwvel
1M a imprf!8sc%o de qwe irá desfazer-se
com alguma ventania mais forte, o qué,
a acontecer, laTia per-!gœr as mdas de

quem na olXUlUlo lhe pas8a88e próximo.
'1'alOOI1 que a'retertJncZa {tquela Ms­

tima ajude a abreviar Il demoliçlZo (e
recoMtrUCc%O) que se deseja, pelo que

aqui lica o apontament{>.

AVENIDA DA REPúBLICA

Aconteceu na manhtl de qua¡rta-feira,
na convergtJncia da Estrada da Mata
para a A'I!�da da .República, em Vila
Real de Santo A ntónio, e não jo! coisa

que n08 oopàntasse, porque id temos
visto aU outros desastrf!8 e muitos qua­
se df!8astrf!8, que um simples sinal de

«stop.., desses que agora se encontram

(ts cente1UJ8 pelas rtWIs uila-reale1l8es,
poderla ev-£tar:

Um aut01nÓvel ia entrar, outro iII sair
da Avenida, doo-se' O choque, houve

prejwos, leUzmente ap!mtJ8 de ordiem

material um engarrafamento que durou

largo t�o e 'lllllÚtos protes·tos de gen�
te apressada, q'/J;6 queria. p0i3,�(l.r e n!f,o

podia. Um dos carros era de r,f!8.�OtJ de

Monte Gordo, bastant.e conhecida.

Naturalmente, o tal sinal die «8tOP"�
""o serd mnda desta vez co'locado na

conllu� da E'8trada da Mata para
a Avenida da RepúbUlca, mas nao des­

CT6'I7II08 de que o desastre de quarta­
-feira possa abreviar-lhe um pouco a

co�ocaç{lo.

RATOEIiRAS NA roSTRADA DE

CASTRO MARIM A VILA REAL

DE' SANTO ANTóNIO

A smda ae Oastro Mar·tm, na Estrada
Nacional n.o 124, que linda em Vila
Real de Banto António hlt'duas ooT11as

que s(Jo auttJnticas rœtoeiras, onde, de
vez em quando, «cai» um cOMutor de

aut'omóvel O1/) cœmUfo, A primeira OOT11a

lica Junto ao caminho que �ooa ao cemi­

tério castro-m4TÍne1l8e e a 86gundo uns

150 'metros mais adia�te. Em ambas, li
estrada, em declwe, conmda ao de8pis­
te, nllo dando a quem condWil a Sl':gu­

rança neces8ária, pofl8 que, em velli de

«ajudarem" a matura a manter-se den­

tro das bermas, parecem (�eU-la Il

sair.

stto id numeros·os os desastres al(

I�()�[IS Illt��IIONlIIS I�t� 11«�III\VIEI

Os

por Maria da Graça Duarte

CONCURSOS
BEL.EZA

movimentos I
I

feministas I
por Eduarda AraújO' Ferreira I

I
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I Nestes. dias de Verão, acampa-se em qualquer iaítio fresco do II Algarve e improvisa-se um piquenique. A temperatura e o �

I
desconhecimento da objectiva atenta do fotógrafo, explicam Io à-vontade. �
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Com maior ou rnenor eco, sur­

gem por toda a parte, movímentos
gregãrtos ou segregáríos organiza­
dos por mulheres. Se é certo que a

sua estrutura interna, os seus

meios e os seus fins varíam, tam­
bém é certo que essas organiza­
ções se volam ao veto por muéta
coisa. Ao veto e à abstenção.
Por vezes, e 'este é o caso do N..

O. W., movãmento manobrado por
mulheres æmerícaaas. O coneeíto de
emancipação sofre alterações ra­

dícaâs, até ultrapassar a sua essên­
cia 'e chegar à Luta contra o sexo

que neste caso, não é tão oposto
como iSISo mas paralelo, visto que
as «adeptas'» adaptam o machismo
tradicional à sua concepção de
classe dentro da 'espécie, embora
com tonalidades cor-de-resa. Gera­
.se portanto urn avesso das condi­
ções, que se pretenderam anular,
ou melhor, um fundo faIso onde se

contínua a destacar o maís forle a

partii' da contagem de cedências e

de conquístaa nurn
.
terreno estéril

como é o das prímazías a este ní­
vel.
O que não surge cíaro, ê que

dentro de uma soeíedade em que o

alcance da promoção está em vá­
r1ilis p�spectiYaiS coaectado aos in­

dividuos. é que o empenho deveria
ser mútuo e duplo por essência e

por eficiência. Uma vísão em nada
global e nulamente criativa, coloca
as mujheres na aotdvêdade de' de­
fesa e ataque-ciclo víeíoso que é o
de nada propor para a substitudção
dos valores rejeliJ1Jadoo, ou de os
aceitar apenas porque se está na
m6 de cima
Asstm, os'movimentos !feministas

e del'livados, 'Porque são exclusivos
quanto à SUa formação e [nsWução,
excluem a característica necessá­
ria da cooperação nos assuntos
fundamentaiiS, refugiando-Ise em al­
guns casos num co�aboracionlismo
subvepticio, ma;s não tão m.aæginal
como se possa pen'sar de ,relance. A
verdad'e é que pOll' vezes se faz o

, aprovei1::amento oportuno do ele­
mento fem:inJino por parte de 00l't!lJS
forças IIXIDtrdzeS 'e que os moinhoS!
de v,ento, 'se bem que decorativos,
podem ,�r.a;r um mo'Vilmenrt:o !l'etr6-
grado. Quem nes·sa altura ücarã
na m6 de baixo?

PINHCIRO

OE

EXISTEM, neste Mundo' em que vivemos, certos períodos em que se

dão com mais frequência, tremendas catástrofes tais como, !em­
pestades, sismos, epidemias, etc. E até noutros sectores esses fenome­
nos se dão, Por exemplo: Em Modas. Algumas delas aparecem por
aí e de tal maneira disparatadas que ... , mas e como sempre, conse­

guem reduzir à escravatura as populações, tal é a força dos seus

ditames!
Depois, aparecem também novos estilos musicais, danças, no.vos

costumes com «tiques» e gestos esquisitos, «slogans» e tantas COIsas

mais, que o mundo, copia e segue, como se pto;ado pel� arreata! ...
Ora no que nas diz particularmente respeIto, a nos portugueses,

parece 'que chegou a vez de nos modernizarmos entrando numa dessas
fases epidémicas.

Não. Não se trata de enfermidades, mas sim, da verdadeira eufo­
ria por Festivais e Concursos de Beleza!

Desta vez abordaremos os segundos.
É que «por dá cá aqu_ela palh�», .zás, concur.so à vista..: E, el!tão, é

ver o alvoroço a exaltaçao da maIOrIa da raparIgada 'e nao e so dela,
são os outros que as seguem, o sexo contrário, os familiares, os conhe­
cidos ou não os amigos e os que se tornam inimigos! É que nessas

alturas" há liberdade para se expandir opiniões e as correntes do
contra ou a favor, engrossam caudalosamente e explodem!

1: do conhJecimento geval, que por
esses paises estrangei�os. OS tais

avançados, de há mudto que estes
cevtames \São fieitos e <regundo ,eles,
«não têm mal algum». Apan:-ente­
menw todos o sabemos, maiS diga­
-ISe a verdade, 'sempre o nosiS"O ,born

povo ol'liticou e não levava em bem,
tais 'exposições da mulher perante
olhares amlilít1cos e apreciadores.
corno andl)lllaIDS 'em fclra! 1: que por
aqui, ainda estã muito 'arreigado o

preceito de que «moderndzM'» não é

«despIr»!
Pols hem. TodOS sabemos que na

mais for,te muralha pode aParecer
uma bl1echa. 'e agova. rtambêm nos

SJpeteceu ooerm- ao progTeSlSO, e

como se tOll"IlOU moda, 'aldáis nun,ca

g'ostãmos de «dedxar os nossos per­
gaminhos por mãos ,alheias», como
lã diz o V'elho ditado v& de querer
most1la;r a todo 'eSse mundo, que
também por estaJs bandas, hã mu­

lheres bond,taJs, dig;Ili!lJS de Iserem

olhadas por todos QS liados. . . e

pronto.
Abl'lilI'31ln�8e os diques dos nossos

carcomidos plleeonceitos e a;s ãguas
do exagero rromperam em turbi­
lhão �, d� tal modo. que «Todo» o

Portugal 'se lInJ1Ju:siasmou e elegeu
a sua «R.adDlha». derpodJs começa­
ram 'a .strrg-ir l'a:inhas por .todOiS os

cantos! .oesd·e a InJaJts humilde SQ­

ciedade de rect'edo da· capiital, até
às macis recatada;s cidades aIenrte­

jamJalS, paJSSando peLa turÍ<stica pro­
villmia do AJgarve. todos pTeWndem
segu1rr as pêgadaiS daqutlo, que Illa

.estramja Se vai tOlrnialldo �otlnffiro.

S'e estamos ou lIlão de acordo com

esta ma.DJeirra de comerciaLizar,
dando aJS jovens grn,tudto espeotã­
cUlo da sua plá;stica a quem paga
palla I!lJS admiran:-, zombar le eritd­

car, não vem pam aqui a p'rop6-
,sito. pOlis que'sOmente nos cabe a

diVssertação oobI1e o qUe de estra-

Propriedade
ALFANDANGA

Vende-se a «Atabos,ira»
com 5 hec. de excelente
terra de cu1tura. Jünto à
E. N, e entre as ribeiras
da Ataboeira e do Tron�
co a menos de 1 km. da
Fuseta (P. da Armona).
Tratar com Martins Sil�

va, Telef. 369868, Rua
'de S. Paulo, 216,3.0-
Lisboa�2.

nho se está. a passar eDJtre nós,
com respeito à «avalanche» destes
concursos!
Mas cIaro, também OOmos a nos­

sa opinião e se drtreotamente· nO's
pergunmssern, {) que aliás em Mm­
mi Beach, IDO passado diVa 25, per­
g'unta..ram a miss Libano hoj'e. md:ss
U'll'i"l'e11SO 1971, «QUie '8;oonselharla
a uma amiga que .pI'etendesse con­
correr a um futuro ,concuvso deste
género?». :ao qUe TeSpondeu «'En­
tmr nestes concWlSOs, é sempre
lÍm€lIlsamente diverlido e uma ex­

traordinária experiência», talvez
também Tespondêssemos, com 8IS

BUas diplO!lllãJtdcag úl1limas palaVTaiS
ou então. ,com uma fII'aSIe muito
«und"'ersalmente» à portuguesa!
Sabe-se qUe gem1mente. não são

'as mruts beLas. as mads h!ammomosa­
mente dotad'as nem I!lJS mads cultas,
!!JS que cO'nCOTl'iem a estes COIIl'CUT­

sos. as que desejam 'V'iver estas ex­
p'eriências ou divertdTem�se desta
f()i!'!lla. IDssaiS. ficam pudIcamente
para 1Tãs. o que no dizer de muitos
«,actualizadQs», traduz 1nrodé'stia
ou muito pior!. ..

No entanto. 'concordamos, que Illa

'realidade. se todais 8JS jOV'ens pro­
oedessem desf)e modo. dulIiS ,oods!lÆII
'8iConw(Jert!;am. A primeira.. ,sma o

,fim desf)as 'exposIG�es, o que iTta
a1!ectar sObrem:a;Dledm os boIsos dO's
que vivem de lDJeg6oio,s desta gé­
Dlero. A segunda. serna porq.ue à
juventude lhe faltava a \Sua natut"al
confiança, en1ms�rusmo Ie à-vontade.
o que julgamos IIltmllCa, 'acolliteoet¡!
Assim. enquanto hQuver :cer­

tos e determinad(}s inter'æses, um
espelho e uma ¡rapariga que o m­
œrrogue quanto à sua beIe:lla ·e só
oiça o ambicionado «SIM», Sem l�­
gaT' a engano's, �tes concul'B'Os ja­
mruLs acabarão. pelo mooos entre
nós. agora que ,corno () lesc8IIracho,
começam a alastrar pelo no.sso
Paf�.
E 'Se há dúvidaiS, agua.rdemos o

futuro ou seja, a continuação do
,eco :por ressas «quebradas» fora! ...

fBRISAS elo Gt7AI)IANA�
Monte Gordo valoriza-se

mal [ontinna [om lalbal que podiam ler [orrigidal
MONTE. G.ordo e8td no auge. SIJo auttJntico pesad-elo,. quer de Ver(1,o, que:

milhares e milharf!8 de P88SOOi8I
de Inverno, para os automobUi'Btas, en­

a destTU.': diàrliamente âoe beneficias cUstas, C€VmIiomstas, etc., etc., trecho

ofereouios po". uma das mais amp'las, que, estamos convencidos, aqueles 8Ó

seguTa'S e quaH/icadas praias da Euro- p·�ooTTem. em caso de extrema �eces­
pa, da qual os melho7"'es prQl[Jagandis- siâade, pms os «sal�inhos» s(1,o mu�tos e

tas são as que uma vez a uisitam. sobremaneiro arrelmntes.

Quando a maré e8M cheia, avulta a Outra œrtéria, estâ, porém, CII emden-

11UWsa humana junto d orla do m4r e a ciar-se neste «salt�tant� cap-ltulo, a

praia em certas zonas, parece um lor- qual, se nao lhe acwdirerm prontamente,

miguclro. Oom a maré V4M, o espec- em breve baterd aos pontos a âo E8ta­

tlÚndo é diferente e são oe ioao« e. IJ8 cõo dos Oaminhos de Ferro. Trata-se

brincadeir0J8 f!8P'ecialmente dos m4is da Rua dos OentenárlJos, mesmo {t en­

novos que' predomi1lirlm {t beira-mar., troâa da Vila Pombalina, cuja calçaiCla,
Há tdmbém, e n(1,o s(1,o poucos, os PSoo- nas primeiras dezenas de vnetros Il par­

do-gootrónomos e as donas de casa, que tir da Rua Te61ilo Broga, tCIII1>el1 pelo

aproveitam a vazante para lazer larta demasiado tra'l!>8ito, acusa desníveis e

recolha do apTleciado marisco que é a irregularidades die monta.

oonqu�lha por aU (t «mão de semeaT». ,Dáda a centralwaç(Jo e movimento

Oe m� desportistas, 08 «funMstas» âeeta Rua âos Oentendrios, ,taJlVefJ nllo

da 'nataç(1,o já tem no Oceano, a cerca [osse descabido atender quanto antes
Do Algarve oontínuam a afluir

ã
:

de cem rr:et�os da praia, a desejada. a08 P7"'0blemas que o seu calcetamento
Oorndssâo Prô-Oentro Populær AJ-

«PIf'ancha» de saltos, Um4 eprtmoha» no- aPlf'esenta e que não ctmdwem com o

ves Redol numerosas adesões. De-
va que importCYU., sal110 erro, em /f0 qUe seria de esperar, e de desejar, nu­

poi's de Faro, S: Bartolo�u de
cont()S e é a meta ambici£mada pOI/' ma terra plana como Villa RMI de

Messines, AlbufeoI:I'a e Olhão, é a
quamto« pOS8UeIIn id umas luzes da Santo Ant6nio.

vez de Tavira enviar urna longa, «arte» nao dificil) de avançar na água.
l�sta de conteíbuâções, que agora se i

Oom ds seue quatr� por .cinco metros de
publíea. 'tabuado cujo equilibrio é garant�d;o pOI/'
IDntretanto, sabe-se que a l!.xpo- duas caixas de ar œs dwas escadas me­

siçào Itinerante Alves Redo! vai
tltUCaIJ de dcesso 'e a escada central de

percorrer 81S telr1"as alg�rvias àu� Ugaç(1,o à torre dos sa�t(}8, a «prancha»
Tante os meses de Ver;:!?, procu- é um elemiento 8empre. út�l, a valorwar
lIaJIldo-se. a..çsim, dar In3.lOr dlvul-

o natural e magnifico conjunto mar­

gação à obra do autor de >!.Gai-
-SQl-areia.

béus». Neste sentido tem-se empe- Oom tœmœnha multidtJo a atender não
nhado também o Grupo Cénico do

haverá cremos p08sibilidade d; os
Cí,rculo Oultural do Algarve, .apre- serviç� respectivos se preocuparem
sentando a peça «Ma�a Emnla�.

com aquelas cOlÍi8a8 simple'S t(Jo dio agra-

Entt:_etanto de TaVll'va,. de grão da de 'lllllÚta gente, que nelas v8TÍ4, na

� grao, Alves �edol fOI r·econhe- verdade, empenho de bem servir ou de
cldo. (com dinhelro).

. agradar, O1t mnda de captar Iuturas
ID1s quem 'e quanto. baas vontaaes.
António F'ran.golho. 5$00; Joaqudm A.wim na paragf!lm principal das ca-

urypes. 5$00; Eduardo Dias. 10$00; ¡Ie- ,mionetM, pr6ximo do ex-OasVno, :man­
glIVel. 7$50; Tra'VaSsoo R

.• 5$00; Marla' Um-se sem oobertura o esqueleto lér­
JO\Sé. 5$00; C. A. Bol'g'es. 10$00; A. Pal- reo do que dooeria 8er abrigo das in-

ma. 5$00; J. M. Nmo. 5$00; Graça Ba>p- clem8'1Wi(1)S da soalkeiro, para as pes-
tl,sta. 5$50; C. Bairque!·ra. 5$00; Justina, soas rrwe aguardam Q'8 veiculas.
4$00; FeITlelrlnha. 2$50; J. Guerreiro. O caminho que 1800 os utentes do

5$00; Pádua. 5$50; C8/vIe d·EI-Rei. 5$00; Parque de Oampismo para a prœla, dei­
JOII'be 5$00; Ana Maria. 2$50; IAl1. xou de 8et1' caminho pois a «passadiei-
2$50;

•

Justdna. 2$50; Ana GOOlÇll;Ives, ra» de cimento que' o 8ervia estd des-
5$00; F. Di"!liS da' Costa. 100$00; M. J. feita log.o no começo, oferecendo espec­
Dias da Costa. 50$00; T. M, Santos. Moola e piso pouco agrada'OOl.
20$00; Bern:ard'mo Matellil. 20$00; A. S. No prdprio Parque de Oampismo, ago­
Oruz' 20$00; J Bapttsta P

.• 20$00; F. ra com mais populaç(1,o que muitas al­
M�ilra. '20$OÕ; A. Almeida. 100$00; deias e vilas, sente-se, entre outras, a

João Lea;l S.. 50$00; dileg!vel. 10$00; fa�ta de WIn p08tO de 8OCorl"l08 e alguM
dJegivel 80$00; A. dOiS &mtos. 70$00; campistas Btlo lorçados, muitas 1J8Sf!8,

an6ntm�. 100$00; L. s. S, Pleredra. a recorrer ao Hosvital de Villa .læal de
20$00; Mar.�a Noémila, M.• 5$00; Valen- Banto Ant6nio, a 4 quilómetros, para os

tóm Lopes. 2$50;' M. Odete Gab'l'lel. casos de m4niff!8ta urg<tncia.
2$50; Marla Aidelañde. 7$50; A. Ramos. A estreit·eza da f!8traàa-Avenida In-

6$00; J P8Jlma 5$00; Alexarulre. 1$00; lante D Henrique e a Plf'f!8sa de al­
M. N. DiM. 1Ó$00; A. A. Enes. 10$00; guns «a8f!8 do vola�te», P'l"'011OCam cons­

.J;Ieglvel. 10$00; l?laœ.r.iasGu�ro. 10$00; tant6S aglomerações de tra1l8ito que as

José B. Guerreiro. 10$00; '¡'legf_l. 16$00; awtorfdades 8e f!8lorçam por resolver.
V. J. Reis SIi,lva. 20$00; ileglvel. 20$00; Entretanto e porr outro lado, con­

J. Mllil'Iia Oa.repa. 20$00; Manuel (Sa,pa- tinufJ a su': embelezada com jardins,
œI'I'o). 20$00; d;!egivel. 10$00'; f,leg!IVel. ,P08Se!;os e parques de estacio'lUllmento.
5·$00; ileglVlel, 3$00; dllegivel. 2$50; Nar- a á'l'OO conhecida por «esplana�, entr�
o�so C .• 5$00; AaltO!l1tno p,. 5$00; neg!- o ex-O!1.8'fmo Oceano e o Hotel V(lJ8I'O

Vlel. 5$00; 'Illeglvel. 10$00; F. Bañol. 5$00; da' G¡zma a qual; em breve, irlt tornar­
Quina. 6$00.; José.... 6·$00; J. Bar:ros. -se num dos 'IIWbs colltvidaUvos locms de
2$50; GuHherme Cancela. 5$00 (tooOiS de perm4Mncia da prWi�egiaàa estancia
TaJVIira).

'

de turismo que ap'f!8ar de tudo é Mon-

.." ..,'_"_,.." ..,'_"_�" te Gordo.

NOVA RUA «SALTITANTE» EM DESASTRE NA PASSAGEM DA
VILA REAL DE SANTO ANTó- ESTRADA DA MATA PARA A

NIO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - RUI FIIillto Elisio, Ui ç
Portimlo- Rua Inf. D. Henrique, 194

A NORTE DO ALGARVE

«PR�MIDS DE IMPRENSA,
DE BAILADO
Um júri da Oasa da ImpI1e1DJsa

constituído por MaIIlJuela de Aza­
v,edo, Luí's de OliV'ed.ra Nunes, To­
mãs Ribas e José Blanc de Por­
tugal decid�u a1lribuã.r os prémios
de ,Bailado æefierentes a 1970.
De notar a unaJllimidade do júl1.
De bwilarina - a Marjorile Lam­

bert, pelo conjullIto das suas illJter­
pretações.
De Oen6grafo - a A,rtll1' Oasais,

pelo ,conjllIllto das SUaiS criações.
De core6grafo - a MUko Spa­

'rembl:ek pela sua coreogTafia «Gra­

vitação».
De revelação - à bailaT'i:na Gra­

ça BalTOSO.
De bailarina - «um voto de de­

cepção perante a cWCU'nstância de
o panorarrna da dança não permi­
tIr que se a;l..a;rgllle o âmbito da atri­
buição dOIS prémios 16 de que esse

pamoraana se tenha 'l1eV!elado em

1970 mais ¡restrito aJinda do que
nas temporadas a:n.terior:es»;

Como não haVleTâ U!!Ill «voto de
decepção» se todo 'o SUl do Pai's
desconheoe llitevalmente o que seja
o hallado?

.
Se o Algarve não dispõe

de U!!Illa Escola Superior onde se

mi'Il!istrem curSOl9 de Bailado?'

Infelizmen� a Casa da Imprensa
só pode conhecer Lisboa ...

registados, quer de Pf!8Soas que 11{Jo de
Vila Real de Santo António, quer cte
outras que saem de Oastro Marim, pelo
que nao sel'ia descabido WIn estudo que

levasse ao ccnwenioote arranjo da '!>ia.
dando-lhe a inclinação e a segurança
necf!8sár1ias para ntto ajudar os des­

pistf!8. - S. P.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Pol'tugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todQ o País.


